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A UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

DIRETAS

; JUROS DE CRÉDITO PARA 
' APOSENTADO í  PENSIONISTA 

PASSA DE 2,86% PARA 2,78%

O Conselho Nacional de Previdência 
Social (CNPS) baixou na manhã de ontem os 
juros cobrados nas operações de crédito 
consignado para aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). 
Com isso, a taxa máxima praticada pelos 
bancos cai de 2,86% ao mês para 2,78%.

Segundo o Ministério da Previdência, o corte de 
0,08 ponto porcentual acompanha a redução da 
taxa básica de juros a Seli: (atualmente em 13,75% 
ao ano) - o índice básico c a economia - que sofreu 
baixa de 1% desde agostc

De acordo com o presidente do Sindicato 
Nacional dos Aposentados e Pensionistas da Força 
Sindical, João Batista Inocentini, a redução nos juros 
do empréstimo consignado é muito positivo para a 
categoria. 'Esse corte no limite das taxas mostra um 
avanço importante para mis pois torna as opera­
ções mais baratas', comerrorou. 'É sinal de que a 
redução da Selic está sendo repassada aos consumi­
dores', completou.

CIENTISTAS MELHORAM O 
DESEMPENHO DE RATOS 
EM TESTE DE MEMÓRIA

Cientistas conseguiram melhorar o desempe­
nho de ratos num teste de memória, estimulando 
uma região nas profundezas do cérebro dos 
roedores com corrente elétrica. Embora seja 
improvável que a técnica venha a ser utilizada 
em humanos saudáveis ela poderá ser adaptada 
para vítimas de derrame ou outros tipos de dano 
cerebral, de acordo com o serviço noticioso 
online ScienceNOW. A estimulação elétrica 
profunda do cérebro já é usada no tratamento 
do mal de Parkinson, e há informes recentes de 
sucesso em casos de depressão. A equipe do 
cientista Daniel Flerrera, da Universidade 
Cornell, implantou eletrodos no tálamo central 
de ratos. Essa é uma região do cérebro associa­
da à consciência e atenção. Depois de estimular 
a área por 30 minutos, Flerrera e colegas 
descobriram que dois genes, um ligado a 
atividade dos neurônios e outro, ao aprendiza­
do, estavam mais ativos no cérebro, incluindo 
em regiões como o córtex e o hipocampo.

"Eu realizei o sonho
da minha vida em

Interlagos"
Felipe Massa, PILOTO DA FÓRMULA 1, a o  v e n c e r  p e la  p r im e ir a  v e z  o  g r a n d e  p r ê m io  d e  INTERLAGOS, SÃO PAULO

BILL GATES VAI DOAR US$ 23 
MILHÕES À POPULAÇÃO 
CARENTE DA ÍNDIA

A Fundação Bill e M elinda Gates 
anunciou ontem que doará US$ 23 m ilhões 
para criar um centro especializado de 
apoio à população indiana com alto risco 
de contrair o vírus da Aids, segundo a 
agência indiana 'PTI'.

A fundação do casal Gates assinará um 
acordo com a Organização Nacional para 
o Controle da Aids (Naco, sigla em inglês).

O secretário de Estado para a Saúde da 
índia, P.K. Hota, afirmou que o anúncio 
'chega em um momento crítico, devido à 
trajetória da epidemia", e que é preciso 
'aum entar os esforços na prevenção".

Tadaka Yamada, presidente  do pro­
gram a de saúde da Fundação Gates, 
a nunc iou  que os US$ 23 m ilhões serão 
investidos nos próxim os três anos. 
"Estamos orgu lhosos de sermos parceiros 
do Governo da índia  neste assunto", 
disse Yamada.

O d ire to r-gera l do Naco, Sujatha Rao, 
a firm ou  que a população  ind iana  a fe ta ­
da tem medo de revelar que tem a 
doença, o que d if icu lta  o trab a lh o  das 
auto ridades de saúde.

O governo in d ia n o  oferece tra ta m e n ­
to com a n ti-re tro v ira is  para 45 m il 
pessoas e pretende a u m e n ta r este 
núm ero  para 100 m il.

Os estados indianos com maior incidên­
cia de Aids são Andhra Pradesh, Karnataka, 
Maharashtra eTamil Nadu, na metade sul 
do país; e M anipur e Nagaland, no leste

World Cyber Games 2006
O Brasil ficou em segundo lugar no jogo de estratégia Warhammer 40,000: 

Winter Assault durante a final mundial do World Cyber Games 2006, olimpíada de 
jogos eletrônicos patrocinada pela Samsung, que foi encerrada neste domingo, 22 
de outubro, em Monza, na Itália.

O player Gregório Xavier Marinheiro, nick "DeathGun", 22 anos, de João Pessoa 
(PB), ganhou US$ 10 rril e foi o destaque da delegação que; embora não tenha 
mantido o mesmo núrrero de medalhas conquistadas na edição do ano passado, 
provou maior competitividade ao superar a primeira fase com quase todo o grupo 
brasileiro e ficar no páreo dos torneios por um tempo maior.

Exemplos da boa performance dos jogadores brasileiros foram os estreantes 
"Speed' e "Scorpion'. O primeiro, Rodrigo Nunes, de 16 anos, de Brasília (DF), ficou 
entre os quatro melhoras jogadores de Need for Speed: Most Wanted.

Já André Buffo, o Scorpion, de 15 anos, residente em Laranjal Paulista, interior 
de São Paulo, ficou enPe os oito melhores competidores do jogo de futebol FIFA 
06. Felipe Augusto de Moura Martins, o "Feau", 15 anos, de São Paulo (SP), tentou 
pelo segundo ano conrecutivo a vaga para a final mundial e agora-é reconhecido 
como um dos 16 melhores players de FIFA 06.
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©  ORTILO ANTÔNIO

TRIBUNAL DE CONTAS
A Corte está oferecendo 

treze vagas no seu quadro 
administrativo para os 

níveis luperior, médio e
fundamental I

?*1
'O**

<-
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CONCURSO
DA D A INSCRIÇÕES VÃO ATÉ AMANHÃ PARA QUEM FIZERVIA INTERNE

\  I  V - L  UTILIZANDO AS AGÊNCIAS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Os candidatos interessados 
| podem ainda se inscre­
ver para o concurso da 

área administrativa do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), até 
a sexta-feira (27), nas agências da 
Caixa Econômica Federal, e até 
amanhã (26), pela Internet.

Estão sendo oferecidas 13 va­
gas para assistente jurídico, uma 
para médico, uma para enfermei­
ro e outra para bibliotecário. E, 
ainda, oito vagas para agente de 
reprodução de documentos, oito 
para agente de protocolo e tra­

mitação, nove para agente de 
documentação, e três para agen­
te condutor de veículos.

Para os cargos de nível supe­
rior (assistente jurídico, médico, 
enfermeiro e bibliotecário, a re­
muneração é de R$ 1.930,96), e 
as inscrições custam R$ 78 ,00 . 
Para os de nível médio (agente 
de reprodução de documentos e 
agente de documentação, com sa­
lário de R$ 1.694,82), as inscri­
ções custam R$ 53 ,00 . Já  para 
os cargos de nível fundamental 
(agente de protocolo e tramita­

ção e condutor de veículos, o sa­
lário é de R$ 1.072,90), ficando 
a taxa de inscrição em R$ 38,00.

A  elaboração das provas está 
a cargo da Fundação Carlos Cha­
gas. Os exames acontecerão no 
dia 26  de novembro deste ano, 
em João Pessoa, no período da 
manhã (para os cargos de níveis 
médio e fundamental) e, à tarde, 
para os de nível superior, em lo­
cais a serem posteriormente in­
formados.

A  não ser no caso de postu­
lantes a vagas para agente de pro­

tocolo e tramitação, que respon­
derão unicamente a testes de co­
nhecimentos gerais, os demais 
candidatos terão, ainda, testes de 
conhecimentos específicos.

Para a realização das inscri­
ções estão credenciadas as agên­
cias da Caixa Econômica Fede­
ral, em João Pessoa, Itabaiana, 
M amanguape, Patos, Pombal, 
Santa Rita, Sapé, Sousa, Areia, 
Bananeiras, Bayeux, Borbore- 
ma, Cabedelo, Cajazeiras, Cam­
pina Grande, Esperança e Gua- 
rabira.

DUPLICAÇÃO DA BR 101

MINISTRO DOS TRANSPORTES ASSINA ORDENS DE SERVIÇO NA PARAÍBA

O ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, visitou 
ontem a Paraíba. Na oportunida­
de ele assinou as Ordens de 
Serviço para o início das obras de 
adequação e duplicação da BR- 
101 Nordeste, nos denominados 
lotes 03 e 04, que compreendem 
o município de Mamanguape.

O projeto de duplicação da

BR-101, Corredor Nordeste, 
compreende todo o trecho entre 
Natal, no Rio Grande do Norte, e 
Palmares, no vizinho Estado de 
Pernambuco, totalizando 336,5 
quilômetros de extensão, com 
investimentos na ordem de R$ 
1,5 bilhão.

O Departamento Nacional de 
Infra-Estrutura e Transporte (Dnit)

prevê a construção de segunda 
pista em todo o segmento, mais a 
restauração da pista já existente. 
Também serão construídas 44 
obras-de-arte especiais (pontes, 
viadutos e passarelas), e as pontes 
velhas passarão por reformas, 
sendo alargadas. O projeto visa 
ainda a construção e melhora­
mento dos acessos e das travessi­

as urbanas, além da construção 
das vias laterais para o tráfego 
local. As obras de duplicação dos 
novos Lotes serão supervisionadas 
pelo Departamento Nacional de 
Infra-Estrutura e Transporte (Dnit- 
PB) e executadas pelos consórcios 
formados pelas empresas CR 
Almeida/Via/Emsa e ARG/Egesa, 
respectivamente.



JL JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2006 gg n A r n  I 1 A UNIÃO I
■ II y c íd l 1 “ Paraíba, terra amada" |f

REFORÇADA
SEGURANÇA PARA O 2°TURNO
CONTINGENTE DAS POLÍCIAS SERÁ DE 7.700 HOMENS E EFETIVO DETROPAS FEDERAIS É AMPLIADO 

EM 3C%,COM MIL SOLDADOS DO EXÉRCITO DESIGNADOS PARA ATUAR EM CAMPINA GRANDE

iUO.

Fernardo Patriota
REPÓRTER

C;rca de mil homens de 
dois batalhões do Exérci­
to Brasileiro e mais 546  

policiai: militares vão fazer a se- 
guranç;. das eleições em Campi­
na Gra ide, neste domingo (29), 
quando acontece o segundo tur­
no parí o Governo do Estado e 
Preside nte da República. A  cú­
pula da segurança pública se reu­
niu na i arde de ontem, na sala de 
treinarrento, no 4o andar do Tri­
bunal Regional Eleitoral (TRE), 
em Joã i Pessoa. O encontro ser­
viu pan. traçar estratégias de aper­
feiçoamento em relação ao pri­
meiro turno, em Campina. O 
efetivo das tropas federais terá 
um aciéscimo de 30% , mas só 
será ut lizado depois da homolo­
gação ]>or parte do Tribunal Su­
perior ileitoral (TSE), que deve 
acontecer hoje. A  Polícia Militar 
vai disj onibilizar 7 .700  soldados, 
entre homens e mulheres, para

garantir a tranqüilidade em todo 
o Estado. No primeiro turno o 
contingente foi de mais de seis 
mil homens.

Participaram  da reunião o 
presidente do TRE, desembar­
gador Abraham Lincoln da Cu­
nha Ramos, o secretário esta­
dual de Segurança e Defesa So­
cial, H arrison Targino, o co­
mandante do Io Grupamento de 
Engenharia, general-de-brigada 
José Ernesto Pinto Fraxe, o co­
mandante da Polícia Militar, co­
ronel Lima Irmão, o correge­
dor geral eleitoral, A lexandre 
Targino Falcão, juizes e promo­
tores eleitorais, além de repre­
sentantes da Polícia Rodoviária 
Federal. “N o prim eiro  turno  
não tivemos qualquer tipo de 
problema. Acredito que no se­
gundo turno será da mesma for­
ma. Afinal, é a maior festa da 
democracia brasileira”, comen­
tou o comandante Fraxe, logo 
depois da reunião. Ele disse ain­
da que todos os soldados do Exér­

cito serão de destacamentos da 
Paraíba.

J á  o Lima Irmão adiantou  
que a Polícia Militar vai dispo­
nibilizar 7 .7 00  soldados, entre 
homens e mulheres, para garan­
tir a tranqüilidade em todo o 
Estado. “O pleito na Paraíba foi 
um dos mais tranqüilos do País 
e tenho certeza que o segundo 
turno não será diferente.” Por 
outro lado, o secretário de Se­
gurança Pública agradeceu a ini­
ciativa do presidente do TRE. 
“Essas sucessivas reuniões só 
demonstram a preocupação per­
manente em que a Justiça Elei­
toral tem com a segurança dos 
eleitores no dia da votação”, dis­
se Harrison Targino.

A  reunião teve início com a 
explanação do general Fraxe, onde 
ele explicou que as tropas fede­
rais vão se concentrar em pontos 
previamente destinados, como a 
exemplo de ruas e avenidas no 
Centro da cidade e na unidade 
educacional Estadual da Prata.

“Nós podemos observar no pri­
meiro turno que o movimento 
de eleitores em Campina Gran­
de se deu mais no expediente da 
tarde”, adiantou Fraxe. No mu­
nicípio existem quatro zonas elei­
torais e os juizes dessas zonas 
apresentaram suas ponderações 
para o melhoramento do plano 
de segurança exclusivo para 
Campina Grande.

NOVA REUNIÃO
Amanhã, às 9h, o presiden­

te do TRE se reúne com os re­
presentantes da Companhia de 
Policiamento de Trânsito (CP- 
Tran) e Superin tendência de 
Trânsito (STTrans), para definir 
se fecha ou não algumas ruas 
da orla m arítima de João  Pes­
soa. O  pedido foi feito pelo juiz 
eleitoral da 7 6 a zona, Marcos 
W illian  de Oliveira. Ele já ti­
nha protocolado na semana pas­
sada um pedido de tropas fede­
rais na Capital. O pedido ainda 
será avaliado pelo TSE.

i
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Juizes auxiliares 
a postos da 6a 

até 2a feira

A partir da próxima sexta-fei­
ra, 94  juizes auxiliares estarão 
atuando nas zonas eleitorais de 
todo o Estado para a votação do 
2o turno das Eleições que esco­
lherão os governantes da Paraíba 
e do País. O presidente do Tribu­
nal Regional Eleitoral (TRE) da 
Paraíba, desembargador Abraham 
Lincoln da Cunha Ramos, disse 
que os juizes designados traba­
lharão até segunda-feira (dia 30), 
para concluírem todas as infor­
mações do pleito. Segundo ele, 
provavelmente às 2 lh , do domin­
go (dia 29), a população saberá 
quem será o presidente e o go­
vernador eleitos no 2o turno.

JUSTIFICATIVA
Se você está fora da cidade 

onde vota, justifique a sua ausên­
cia nas eleições 2006 . Os formu­
lários estão sendo distribuído nas 
Zonas Eleitorais, Centrais de 
Atendimento ao Eleitor e ainda 
podem ser impressos através do 
site: www.tre-pb.gov.br.

Para justificar o voto, o elei­
tor deve preencher o formulário 
de justificativa eleitoral, e no dia 
da votação para o 2o turno, se di­
rigir ao mesário com o formulá­
rio e o título de eleitor ou docu­
mento de identidade. O preenchi­
mento do número do título de 
eleitor é obrigatório. O presiden­
te do TRE lembrou que o formu­
lário de justificativa é gratuito.

Paraibano votará para Governador e Presidente

O diretor geral do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) da Pa­
raíba, Anésio Lira da Cunha Mo­
reno, esclarece que, neste 2o tur­
no, o paraibano votará para Go­
vernador e Presidente da Repú­
blica. Para esses cargos, o eleitor 
digitará os dois algarismos que 
correspondem  ao núm ero de 
cada candidato.

URNAS
O TRE da Paraíba concluiu 

o processo de carga de tabelas 
e lacre das 8 .0 1 0  urnas eletrô­
nicas que serão utilizadas no se­
gundo turno das eleições deste 
ano. Os trabalhos aconterce- 
ram nos sete Núcleos de Apoio 
Técnico às Urnas eletrônicas 
(NATUs).

O procedimento, realizado 
simultaneamente em cada um

dos NATUs, foi simples, segun­
do o secretário de Informática, 
José Cassimiro Júnior, porque os 
dados dos candidatos e do elei­
torado apto a votar já foram in- 
seminados na urna no primeiro 
turno.

Amanhã, as urnas serão le­
vadas para os Locais de Arm a­
zenamento Temporários (LAT), 
nas zonas eleitorais, enquanto na 
sexta-feira (27) e sábado (28), 
serão instaladas nas seções onde 
vão funcionar durante o pleito 
do dia 29  (domingo). A  carga 
de urnas consiste na preparação 
da urna com a utilização de um 
flash de carga onde existem os 
programas, dados dos eleitores 
e dos candidátos, processo que 
dura em média 30 minutos, dei­
xando o equipam ento pronto  
para a votação.

José Cassimiro afirmou que 
o Tribunal está tomando todas as 
precauções para que no 2° turno 
não haja a necessidade da substi­
tuição de urnas que venham a 
apresentar problemas pelas urnas 
manuais, as chamadas urnas de 
lonas, uma vez que ocasionam 
atrasos na conclusão da apuração, 
mas advertiu que isso não depen­
de do TRE.

A expectativa da presidência 
do Tribunal é que a apuração seja 
bem mais rápida que no Io tur­
no, uma vez que só restam dois 
votáveis, os dois candidatos à 
Presidência da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Ge­
raldo Alckm in (PSDB), e para 
Governo do Estado, em que dis­
putam  José Targino Maranhão 
(PMDB) e o candidato à reelei­
ção, Cássio Cunha Lima (PSDB).

^ SAIBA MAIS

Í "Usando o teclado da urna, que é similar ao do telefone, digite o número do candidato de sua 
preferência para Governador, na tela, aparecerá a foto, o número, o nome do candidato e a sigla 
do partido. Se as informações estiverem corretas, aperte a tecla verde CONFIRMA e a urna emitirá 
um rápido sinal sonoro. Após o registro do voto para Governador, o eleitor votará para Presidente, 
quando confirmado, a urna emitirá um sinal sonoro mais intenso e prolongado, aparecendo na tela 
a palavra FIM".

http://www.tre-pb.gov.br
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Desenvolvimento social

Os problemas sociais tomaram  
I dimensões que os governos 
sozinhos não poc em resolvê- 

los; precisam da participação ativa da 
sociedade. Por isso, ganha corpo no 
Brasil a discussão sobre o papel da 
em presa com o agente no processo 
de desenvolvim ento social. O  em ­
presariado se dá conta da sua res­
ponsabilidade frente à valorização  
do ser hum ano, ao desa fio da edu­
cação e à defesa do m eio am biente. 
A  co-participação se torna diferen­
cial com petitivo de um a em presa, 
que com essa visão passa a agregar 
im portante va lor à sua m arca co­
m ercial: o de em presa cidadã, que 
assume conduta ética nos seus rela­
cionam entos com funcionários, for­
necedores, clientes, governo e co­
munidade.

As modernas empres is publicam  
anualm ente o balanço social, ao lado 
de suas dem onstrações financeiras, 
de cunho obrigatório. Aquele docu­
m ento constitui um a prestação de 
contas que reúne informações sobre 
as atividades desenvolvidas pela em ­
presa para o progresso do com unida­
de em que atua. O relato exibe o lu-

i i K i m n m

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Produtores rurais dos assentamentos Serra do 
Monte, em Cabaceiras, e de Estiv as do Geraldo, 
em Lucena, participaram de interâmbio de 
experiências. Eles mostraram as atividades de 
cada um no programa de Assessoria Técnica, 
Social e Ambiental, desenvolvido por meio do 
convênio Incra/Asbraer e Emate-PB.

ESQUADRILHA

Com mais de 50 anos de existência e após a 
última apresentação na cidade há 17 anos 
atrás, a tradicional Esquadrilha da Fumaça, 
coitiposta por 10 aeronaves Tucano T-27, estará 
se apresentando em Campina Cirande no 
próximo dia 14, dentro das come morações do 
centenário do vôo 14 Bis de Sartos Dumont

ORÇAMENTO

O orçamento do TSE para as eleições na 
Paraíba saltou de R$ 3.813.77 3,20 milhões 
em 2002 para R$ 5,483 milhões em 2006. 
Segundo a Secretaria de Administração e 
Orçamento do TRE, isso se deve em linhas 
gerais à inflação do período. Se sobrar 
dinheiro tem de ser devolvido ao TSE.

cro inestimável produzido pelo bem  
comum. Assum ir a responsabilidade 
social significa abraçar, juntam ente  
com o Estado, o que se pode chamar 
de cidadania com partilhada, pela  
qual a empresa não se fecha sobre si 
mesma, mas se abre para a constru­
ção de um a sociedade mais democrá­
tica e menos desigual, mais hum ana  
e menos injusta.

Em 19 9 7 , o sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, criou, em conjunto 
com o jornal Gazeta Mercantil, o "Selo 
do Balanço Social". No ano seguinte, 
o empresário Oded Grajew fundou o 
Instituto Ethos de Empresas e Res­
ponsabilidade Social, entidade virtual 
sem fins lucrativos, uma referência em  
responsabilidade social no País. Seu 
objetivo é disseminar a ética corpora­
tiva através de eventos, publicações e 
experiências.

O  movimento da responsabilida­
de social está baseado em princípios 
éticos que envolvem todas as relações 
humanas da empresa. Este é o seu 
ponto mais louvável, porque induz a 
prática da ética em outros segmen­
tos da sociedade. U m  exemplo a ser 
seguido.

VACINAÇÃO

. O Centro de Controle de Zoonoses (CCZ)
' conclui hoje a vacinação focal anti-rábica 
■ de cães e gatos em diversas localidades de 
' João Pessoa. Segundo o diretor do órgão,
. Francisco Bandeira, a decisão de continuar 
' a vacinar deve-se a j^ s o  motivo: atingir a 
. meta preconizada pelo Ministério da Saúde, 
' que é de 95 mil animais.

DESRESPEITO

A empresa de transporte coletivo São Jorge 
continua desrespeitando os usuários que 
dependem da Linha 115 - Distrito Antártica - 
não cumprindo os horários. Apesar das 
reclamações ao STTrans, nenhuma providência 
foi tomada e é comum o passageiro esperar 
mais de 40 minutos no Terminal de Integração.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

rnando Vasconcelos
redacaoauniao gauniao.pb.gov.br

D i f a m a ç ã o  o n - l i n e

H e le n a  estava no escritório quando recebeu a primeira mensagem de 
alguém que se dizia amiga e enviara um e-mail com o nome sugestivo de "eu 
te avisei". O texto alertava que "seu marido vai fazer uma festinha com 
amigos em uma boate em Tambaú". O e-mail dava até o nome da casa de 
prostituição aonde o cônjuge de Helena iria se divertir. A  curiosidade fez 
Helena se corresponder com a mulher. Muitas informações depois, notou que 
boa parte das denúncias era mentirosa e reagiu. Resultado: a "amiga" passou a 
escrever para Roberto, o marido, contando supostos romances de Helena, já 
casada. Só depcis de quatro meses o casal percebeu que era vítima de um  
ataque.

O autor dos e-mails passou então a escrever aos amigos e parentes das 
vítimas, pondo a vida do casal em discussão na internet. Helena procurou a 
polícia, que abriu inquérito. "Aqui na delegacia também temos policiais 
hackers", disse todo orgulhoso o delegado Antonio Augusto, da Delegacia de 
Delitos Cometidos por Meios Eletrônicos. Apurou-se depois que o criminoso, 
que era conhecido do casal, fez tudo isso para separá-los.

Situações como a de Helena e do marido, em que a vida amorosa é o alvo 
explorado pelo agressor, é o tipo mais comum entre as ofensas pela Internet - 
avaliam especialistas da Rede. Há casos de pessoas que têm um namorado ou 
marido, saem com o colega de trabalho e se deixam fotografar em situações 
íntimas. As fotos acabam parando na Internet e a vítima, na maioria das vezes, 
não procura a polícia, temendo um escândalo maior.

Portanto, cs crimes mais praticados na Internet são calúnia, injúria e 
difamação. Veiculados em blogs, fotologs, e-mails, mensagens de MSN e ICQ 
ou comunidades do Orkut, os casos de injúria e difamação on-line representam 
50%  das denúncias que chegam às delegacias de polícia de São Paulo. A  estatís­
tica - segundo especialistas - tende a crescer com a maior importância do 
computador na vida das pessoas, sobretudo jovens.

A  polícia alerta que é preciso ter cuidado com a troca de fotos e dados na 
web, para evitar constrangimentos. Uma estudante que enviou fotos suas de 
biquíni para uma pessoa que conhecera numa sala de bate-papo descobriu, 
tempos depois, as imagens num site de prostituição eletrônica com todas as 
informações sobre ela. Apesar do desaparelhamento técnico da nossa polícia, os 
internautas, através de providências simples, podem evitar crimes como os 
acima relatados.
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AUNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

entrevista JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA. 25 DE OUTUBRO DE 2006

DE ÁGUA DOCE ENGENHEIRO MILITAR DIZ QUE A GUERRA DO PRÓXIMO SÉCULO SERÁ 

POR RECURSOS HÍDRICOS,QUE É MAL DISTRIBUÍDO NO PLANETA

0 crescimento populacional e a degradação do meio 
nbiente é uma realidade que assusta a humanida­

de. Qual é o histórico dos ações no mundo e no 
Brasil com relação a água doce?

O que se vivência hoje com relação a 
escassez de água doce no planeta foi pre­
visto em 1970 quando cientistas do Clu­
be de Roma, já preocupados com a situ­
ação do planeta Terra, contrataram estu­
dos do Instituto Técnico Massasust (MIT) 
para fazer projeções quanto à oferta de 

v  água no mundo e problemas ambientais.
Os estudos concluíram que no século XXI 
havería uma severa crise dos recursos na­
turais e de escassez de recursos hídricos. 
Em 1973 a Organização das Nações Uni­
das (ONU), declarou textualmente: - den­
tro de 30 anos (2003) não haverá água 
doce suficiente em várias partes do mun­
do, para o desenvolvimento econômico 
e social. Inclua-se aí o Nordeste brasilei­
ro. Em 1992 o Rio de Janeiro sedia a 
Eco-92, Segunda Conferência Mundial 
para o Meio Ambiente e Desenvolvimen­
to, evento que traçou metas na área 

^  ambiental para preservar o planeta, a
exemplo da Agenda 21. Em dezembro 
de 92, a ONU decretou que no dia 22 de 
março seria comemorado o Dia Mundi­
al da Agua, que teve início em 1993. No 
ano 2000, a ONU classifica a água como 
“ouro azul, e passa a ser uma commoditie 
como o petróleo, a madeira. Em 2003  
mais uma vez a ONU reconhece a im­
portância da água e decreta 2003 como o 
-“Ano Internacional da Agua Doce”. No 
Brasil, em 2004, a Igreja Católica lança a 
Campanha da Fraternidade com o tema: 

A Água, fonte de vida — Fraternidade e
Água. Por fim, em 2005 a ONU estabe­
leceu que a década 2005 — 2015 seria a 
Década da Água Doce, para que todos os 
países e regiões resolvam o problema da 
distribuição espacial da água doce antes 
de 2015, porque á partir de 2025, 4  bi­
lhões de pessoas não terão água para be­
ber nas suas regiões.

Além do crescimento populacional, a 
temperatura vem aumentando a cada ano 
por causa do efeito estufa, o buraco na ca- 

^  mada de ozônio.

Josétio Carneiro
ESPECIAL PARA AU N IÃO

No ano de 1975 o então presidente do Banco Mundial E S. Jardim fez uma declara­
ção que chamou a atenção do mundo: “As guerras do próximo século não serão 
mais por petróleo ou políticas, mas, por água'. Em 2000 a Organização das Nações 

Unidas (ONU), classificou a água como 'ouro azul'. A água passa a ser uma commoditie, a 
exemplo do petróleo, da madeira.

Em entrevista exclusiva ao jornal A União, o engenheiro militar e gestor ambiental 
João Ferreira Filho, coronel da reserva do Exército, traça uma trajetória das políticas relaci­
onadas à oferta, preservação e distribuição da água doce no planeta Terra, no Brasil, Nordes­
te brasileiro e na Paraíba.

E quais são os índices do crescimento da população 
no mundo?

O crescimento populacional era con­
siderado normal até 1904. Depois de 1950 
o índice de natalidade passou a preocupar. 
Nascem no mundo duas pessoas a cada 
segundo, 77 milhões por ano e 1 bilhão de 
seres humanos a cada 12 anos. E as pessoas 
não consomem apenas água. Para se pro­
duzir uma tonelada de grãos (milho, fei­
jão, por exemplo), gasta-se 1.000 tonela­
das de água doce.

Em termos água, no Brasil o grande problema não 
é bem a oferta, mas a distribuição adequada, 
sobretudo no Nordeste. A transposição de águas do 
São Francisco será concretizada?

Inicialmente, o Aqüífero Guarani, lo­
calizado no Sudeste, importante reserva 
de águas subterrâneas, situa-se em territó­
rio do Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai. Esses quatro países trabalham 
em conjunto para preservar e gerenciar da 
melhor forma possível esses recursos 
hídricos, que devem ser guardadas para 
utilização por nossos descendentes. De fato, 
o Brasil tem 12% da água doce do mundo 
e 6%  do território mundial. Só que 68%  
da água doce no País está na região Ama­
zônica que tem apenas 5% da população. 
Por outro lado, o Nordeste tem cerca de 
35% da população brasileira e detém só 
3,3% da água doce, sendo que 2,5%, são

João Ferreira Filho, alagoano de 

Palmeira dos índios, 67 anos, engenheiro 
militar e gestor ambiental. Oficial da 

Academia das Agulhas Negras, coronel 

da Reserva do Exército Brasileiro, casado, 
um casal de filhos, 40 anos de pesguisa 
e prática na área de Recursos Hídricos. 

Assessor técnico da Secretaria de 

Desenvolvimento da Agropecuária e 

Pesca. Cidadão paraibano.

águas do rio São Francisco. Como se vê, o 
que falta é a água ser melhor distribuída.

Com relação ao Nordeste, as obras da 
transposição do velho Chico são funda­
mentais para a região. Em 1877, o Brasil 
perdeu metade da população nordestina 
em uma grande seca. O termo transposi­
ção (importação de água), surgiu no Go­
verno Epitácio Pessoa (19 19  — 1922), 
paraibano, sobrinho do ex-presidente da 
Paraíba, João Pessoa. Como presidente da 
República, ele fez uma revolução no Nor­
deste, construindo na região 505 açudes. 
Assim a população sobreviveu. Depois o 
DNOCS construiu outras barragens. O 
problema é que a temperatura sempre está 
aumentando, o que aumenta a evapora­
ção. E como no Nordeste chove em mé­
dia 800 milímetros e evapora 3.000 milí­
metros, só pode ter déficit de água. Outro 
problema é o crescimento das cidades, da 
população, e as águas dos açudes diminu­
indo. A  versão atual da transposição de

águas do São Francisco está em andamen­
to e terá que ser feita, do contrário, a ONU 
irá intervir e dizer que não há outra alter­
nativa para o Nordeste. A  construção de 
açudes no Nordeste teve início em 1860  
com o padre Ibiapina. Na grande seca de 
18 77 -1879 , Dom Pedro II disse que cons­
truiría 30 grandes açudes, mas só projetou 
um, o Cedros, no Ceará, construído trinta 
anos depois. A  região só tem dois rios 
perenes: o São Francisco e o Pamaíba. De 
100 em 100 anos as secas na região provo­
cam calamidades de grandes proporções.

0 senhor está ministrando o curso Política de 
Água para o 3° Milênio dirigida e recebeu 
comunicado do arcebispo da Paraíba dom Aldo 
Pagotto, confirmando interesse no curso. Quais 
são os tópicos desta formação?

O que tenho feito é transmitir meus 
conhecimentos em recursos hídricos ad­
quiridos em 4 0  anos de experiência, pes­
quisa e prática de campo, sete deles na 
Amazônia. O curso é dividido em nove 
módulos: 1) Paradigmas 2) 10  novos 
paradigmas para o 3“ Milênio; 3) Os 
novos conceitos 4) 500  anos de seca no 
Nordeste brasileiro 5) Ecossistemas da 
Paraíba; 6) Política de Água para o 3“ 
Milênio; 7) Transposição de Águas do 
São Francisco 8) Uma visão panorâ­
mica do fiaturo . O nono módulo é 
uma avaliação sobre o aprendizado dos 
participantes do curso.

Quais as outras alternativas para o Nordeste?
A construção de cisternas é uma delas. 

E construir o maior número delas na área 
rural e nos centros urbanos. Na cidade de 
São Paulo já estão construindo cisternas em 
prédios residenciais. O termo recursos 
hídricos o Brasil adotou em 1995, seguindo 
modelo francês de gerenciamento da água 
que passou a ser um recurso. Na Tailândia, 
quem tem um reservatório d agua de mai­
or porte é considerado um homem rico. 
Outras ações além da transposição de águas 
do São Francisco são: a produção de água 
(dessalinazação de água do mar); a 
reutilização da água; e a preservação das 
águas subterrâneas.



NO CURIMATAÚ PARAIBANO, AS GEMAS PASSAM A SER MOEDAS FORTE 

E O GARIMPO É UM A ATIVIDADE ECONÔMICA BÁSICA DA REGIÃO

A UNIÃO
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2006 "P ara íba , te rra  am ada"

Em Pedra Lavrada, no Curimataú da 
Paraíba, a 222 Km  da Capital, uma 
construção de aspecto simples cha­

ma a atenção dos visitante;, pelo número 
de pessoas que abriga em ssu interior. É a 
Inpedra - Incubadora de Artefatos de Mi­
nérios e Afins - uma cooperativa de arte­
sãos e garimpeiros, cujos alu­
nos foram ensinados a traba­
lhar com as gemas mais bo­
nitas que ocorrem nesta parte 
do País. Eles cuidam de pe­
dras com uns? N ão; Aquij' 
mãos hábeis e olhos experi­
entes tra tam  d iariam en te  
com turmalinas, berilos, ame- 
tistas e outros tipos variacos 
de águas marinhas, que at n- 
gem preço razoável no mercado nacional 
e internacional.

Aqui, também se aprerde a lapidar os 
minérios bmtos, arrancado > das entranhas 
da terra, para transformá-lc s em pedras re­
luzentes, super polidas, qu : têm emprego 
diversificado na indústria d i joalheria. Esta 
Cooperativa funciona em parceria com os 
garimpeiros que atuam no Curimataú. E a 
velha história de uma mão lavar a outra:

os garimpeiros trazem a pedra, avaliam o 
seu peso atômico no laboratório da coo­
perativa e os lapidadores podem até trans­
formar em jóias o material bruto trazido 
do garimpo ou em finíssimo artesanato. 
O gosto fica a critério do freguês.

Tudo isto se torna curioso, por ocorrer 
numa área tracicionalmen- 
te seca, onde o garimpo, 
agora, é, praticamente, a 
economia básica do setor. 
Por isso a lapidação de ge­
mas e  o artesanato mine­
ral surgem, neste momen­
to, como moedas fortes na 
região do Curimataú, em 
cujo solo, há milhões de 
anos, a natureza implantou 

minérios variados que, após lapidados ou 
mesmo brutos, passam a constar nos co­
fres ou vitrines das principais indústrias de 
joalheria do mundo.

Os turistas que procuram a Inpedra são 
atraídos pelo artesanato confeccionado com 
quartzo róseo ou rosidita, esta última uma 
pedra preta, que ocorre nos garimpos de 
Picuí e Pedra Lavrada. Também são muito 
procurados os artesanatos esculpidos em

calcáreo ou em calcedônia. O material mais 
utilizado na lapidação é o quartzo fumê, a 
citrine e os cristais branco, amarelo e róseo.

Além das encomendas pré-estabeleci- 
das, os artesãos e lapidadores da Inpedra 
também fazem arte para o estoque da casa. 
"Quem não tiver tempo para esperar, é só 
olhar no mostruário, selecionar, pagar e 
levar", diz, brincando, o artesão Naldo da 
Silva Roque. Na Inpedra existem dois la­
pidadores e quatro artesãos, sempre a pos­
tos para atender turistas e visitantes. Se o 
cliente quiser uma lapidação ou escultura 
especial, basta trazer o modelo desenhado 
num papel ou fazer a sugestão lá mesmo, 
na Cooperativa, que o artesão ou o lapida- 
dor dão conta do recado.

Nesta cooperativa, dois minérios raros 
fazem os artesãos e lapidadores ficar com água 
na boca e o pensamento em cifras. Todos 
sonham, um dia, em trabalhar uma peça de 
turmalina verde ou azul. A  ocorrência dessas 
pedras é rara no mundo inteiro. Já  apareceu 
em abundância no sertão paraibano, na re­
gião de Salgadinho. Teve ocorrência acanha­
da no Curimataú. São pedras cujos veios, 
p>erseguidos tenazmente prelos garimpeiros, 
prossuem valor maior que os diamantes.

VARIEDADES
Berilos, ametistas, 
turmalinas e outros 
tipos de águas marinhas 
diariamente passam 
pelo processo de 
lapidação na Inpedra

* Minérios estão 
presentes nas 
vitrines das 
principais 
indústrias do 
mundo

Texto: Milton Gouvêa Fotos: Marcos Russo
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Em Pedra Lavrada e áreas vi­
zinhas existem histórias compa­
radas às de trancoso. São aquelas 
de pessoas que subitamente en­
riqueceram com o achado de pe­
dras semi-preciosas. As que fica­
ram ricas, riquíssimas, não con­
tam nada sobre suas vidas, em­
bora deixem transparecer suas 
prosperidades. As que consegui­
ram apenas fazer um pé de meia, 
falam pouco das conquistas al­
cançadas. Mas, vez por outra, 
deixam de esconder o leite. E o 
caso do garimpeiro Manoel Cae­
tano Neto, 55 anos, conhecido 
por Bibi. Desde os 12 anos que 
ele aprendeu a fuçar na terra seca, 
por baixo dos matos e lajedos, à 
procura da pedra nossa de cada 
dia. Sofreu muito, mas diz que 
Deus lhe deu a necessária com­
pensação.

Certa vez ele topou com uma 
jazida. As águas marinhas encon­
tradas sob a terra, renderam o 
bastante para Bibi pagar o que 
devia e ainda comprar uma moto 
novinha. Atualmente, Bibi se de­
dica a revender pedras preciosas, 
que orgulhosamente ele diz per­
tencerem às jazidas de Frei Marti- 
nho, município próximo a Pedra 
Lavrada, famoso pelos seus miné­
rios com grande grau de pureza e 
pela produção de mangas.

O eldorado de Bibi aconteceu 
há seis anos. "Eu estava numa 
crise financeira de comer as mi­
nhas próprias calças. Aí, ao esca­
var um socavão de serra, topei 
com uma jazida de tantalita". 
Também achou umas opalas de 
fogo, pedrinhas que, quando atin­
gem preço ruim, chegam a vinte 
ou a trinta reais cada uma. Bibi é 
o mais entusiasta freqüentador da 
Inpedra. E seguro na conversa. 
Sua narração terminou aí.

Na Inpedra, tanto os lapida- 
dores quanto os artesãos sabem 
das artimanhas que contribuem 
para embelezar uma gema. Me­
lhor: dominam bem as entreli­
nhas da profissão. Por exemplo, 
a lapidação de uma gema é quem 
dá a qualificação à futura jóia. O 
corte das pedras é tão essencial, 
capaz de valorizar uma gema de 
segunda linha. Ou de rebaixar 
uma pedra de primeira, se for 
manuseada inadequadamente.

Um lapidário pouco habilita­
do pode botar a perder a melhor 
gema do mundo. Já  uma pedra 
inferior, lapidada por mãos habi­
lidosas, pode se tornar uma ver­
dadeira jóia. O valor de uma

►

Conheça de perto o que é uma pedra semi-preciosa. A ametista é 
de cor púrpura ou violeta-azulada. Pertence à família do quartzo, 
que comumente chamamos de seixo. Obsidina é um material rico 
em sílica, que se forma quando a lava de um vulcão é derretida, 
solidificando-se imediatamente. Contém menos de 1% de água. 
Não é gema. Sua classificação mineralógica é "rocha vulcânica 
vítrea". 0 quartzo rosa integra o grupo dos óxidos de silício. Se não 
possuísse impurezas, seria totalmente incolor. Um instrumento 
chamado escala de Mohs é utilizado por joalheiros e, geólogos e 
químicos industriais, para medir a resistência dos minerais e pe­
dras preciosas.

gema é determinado pela cor pro­
funda, c intensa. Também contri­
buem o brilho, a beleza, a trans­
parência e a ausência de impure­
zas. Mas, esses são detalhes só 
conferidos alternativamente se o 
lapidário souber explorar o po­
tencial da gema.

As lapidações de pedras são 
subdivididas em três grupos: em 
facetas lisas e mistas. O primei­
ro tipo é utilizado em gemas 
transparentes, já que o fato de 
possuir várias e pequenas super­
fícies lisas, acabam por conferir, 
à gema,brilho e jogo de cores que 
realçam ainda mais as lapidações.

ARTE POPULAR
Peças artesanais 
são esculpidas em 
calcáreo ou 
calcedônia no 
município



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2006
I publicidade AUNIÃO

“ Paraíba, te rra  am ada" |

PREFEITURA MUNICIPA L DE BONITODE SANTA FÉ
AVISOS DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N». 003/2C 06
OBJETO DA UCITAÇÃO: CONT RATAR EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 

REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXEC JÇÃO DE CONSTRUÇÃO DO AÇUDE SER­
RA DO BONGÁ, BONITO DE SANTA FÉ • PB. COM AS ESPECIFICAÇÕES DISPOS­
TAS NO ANEXO I, QUE PASSAA FAZEF PARTE DO EDITAL.

TIPO : MENOR PREÇO.
RECURSOS: CONTRATO DE REI ’ASSE N5. 201621 -55/2006/MINISTÉRIO DA 

INTEGRAÇÃO NACIONAL/CAIXA/MUN CÍPIO DE BONITO DE SANTA FÉ - PB, OR­
ÇAMENTO GERAL DA UNIÃO-OGU/P ROGRAMA: PROÁGUA INFRA-ESTRUTU­
RA, MODALIDADE: APOIO PARA IMPL VNTAÇÃO, RECUPERAÇÃO E MANUTEN­
ÇÃO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTU RA HÍDRICA.

LOCAL DA REALIZAÇÃO E AQl ISIÇÃO DO EDITAL: SALA DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, NO EDI FÍCIO SEDE DAPREFEITURAMUNICIPAL, 
NA AVENIDAÁUREA DIAS DE ALMEIDA 228 - CENTRO, BONITO DE SANTA F.É, PB, 
CEP: 58.960-000 DE SEGUNDA A SE) TA-FEIRA DAS 08H0OMIN AS 12HOOMIN, 
MEDIANTE O PAGAMENTO DE R$ 70,00 (SETENTA REAIS), POR EDITAL COM SEUS 
RESPECTIVOS ANEXOS, SEM DIREr O A RESTITUIÇÃO. OS INTERESSADOS 
PODERÃO OBTER INFORMAÇÕES NCI MESMO ENDEREÇO.

DATAE HORA DA SESSÃO: 06/11 /2006, ÃS 09H00MIN.
BONITO DE S ANTA FÉ, (PB), 17 DE OUTUBRO DE 2006.

JOSÉ M ILI/ NO DE SOUSA 
PRESIDE NTEDACPL

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa-Fone: 241.7177

1aOFIC IO  DE PROTESTO  

E D IT A L
Responsável: ANSELMO GOMES DA SILVA 
FILHO
CPF/CGC....: 225609394-87
Titulo....: LETRA DE CAMBIO R$ 5.959.92
Protestante: CONDOMÍNIO TORINO 
Portador...: CONDOMÍNIO TORINO 
Protocolo..: 2006 - 028800 
Responsável: COLÉGIO PRO-SAUDE LTDA 
CPF/CGC....: 006049271/0001-18
Titulo.... : DUP VEN MERIND R$ 73,63
Protestante: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029317 
Responsável: COMERCIO DAS ANTENAS 
E SEG ELETRO L 
CPF/CGC....: 003305942/0001 -76
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 1.715,97
Protestante: MITSUPAK INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029289 
Responsável: DIEGO BRUNO BARBOSA DA 
SILVA
CPF/CGC....: 046524424-67
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 324,02
Protestante: RALLY MOTOS COMERCIO DE 
PECAS E SER
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028933 
Responsável: EDMILSON GOMES VITORI- 
ND
CPF/CGC....: 379835634-34
Titulo....: NT PROMISSÓRIA R$ 465,00
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO R 
AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028581 
Responsável: EXORDIAL CURSOS E CON­
SULTORIA
CPF/CGC....: 006250791/0001-94
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 1.297,91
Protestante: TELEVISÃO CABO BRANCO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 029128 
Responsável: ETELVINA MOREIRA CALDAS 
LINS
CPF/CGC....: 009967814-47
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 186,37
Protestante: ESCOLA BRASILEIRA DE ES­
TUDOS CONSTI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028859 
Responsável: INOCENCIO DA SILVA JERO- 
NIMO LEITE
CPF/CGC....: 051808204-05
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 261,05
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
PAGANNINI
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028781 
Responsável: JOAO DE FREITAS NETO 
CPF/CGC....: 486539694-20 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 1.247,00 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
RESEDA
Portador.... CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028792 
Responsável: JOSE ERIBERTO BATISTA 
NOGUEIRA
CPF/CGC....: 788850944-49 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 130.0C
Protestante: PROENCO EMPREENDIMEN­
TOS E CONSTRUCO 
Portador .: CAIXA ECONOMICA FEDERAI 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029385 
Responsável: JOSE FERREIRA DA SILVA 
CPF/CGC....: 147904084-34 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 218,2»

Protestante: FRI CARNES COMERCIO DE 
PRODUTOS ALI
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029321 
Responsável: JOSE TAVARES DE ANDRA­
DE FILHO
CPF/CGC....: 055760324-20
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 103,61
Protestante: COND RES ARTHUR VINÍCIUS 
II
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028765 
Responsável: LUCICLEIDE MARIA DOS S 
SILVA
CPF/CGC....: 886245794-49
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 180,00
Protestante: RODOPNEUS INDUSTRIA 
COMERCIO ESERV
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028855 
Responsável: LUIZ ANTONIO FERREIRA 
VAZ
CPF/CGC....: 204016554-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 30,00
Protestante: TAMBIA OTICA LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029394 
Responsável: MARIA EUNICE SILVA DE 
FONTES
CPF/CGC....: 325079684-00
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 253.49
Protestante: SHOPPING PERFUMADO 
LTDA.
Portador...: BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. . : 2006 - 029759 
Responsável: MARCOS JOSE DA SILVA 
CPF/CGC....: 011872644-74
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 162,00
Protestante: FRI CARNES COMERCIO DE 
PRODUTOS ALI
Portador.. .: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029310 
Responsável: N.A. COMERCIO DE TINTAS 
LTDA
CPF/CGC....: 004045646/0001-46
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 723,48
Protestante: MARIA DE LOURDES C LOSAC- 
OO
Portador...: BANCO DO BRASL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029065 
Responsável: NORDESTE SERVIÇOS 
MÉDICOS LTDA
CPF/CGC....: 005238398/0001-12
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 300,00
Protestante: SERQUIP TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS PB L
Portador. : BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029199 
Responsável: RAIMUNDO DJOCO 
CPF/CGC....: 008261864-08
Titulo....: DUP PRES SER IN R$ 276,00
Protestante: CENTRO DE ENSINO CORS E 
PESQUISA SC
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-029711 
Responsável: TELMIRA CARNEIRO DA 
CUNHA
CPF/CGC....: 001010782/0001-02
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
2.532,06
Protestante: JEOVA CONSERVA DA SILVA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029849

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 25/10/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO PANAMERICANO S/A, Por seus procuradores que esta subscrevem, com 

endereçoàAv PresidenteEprtácioPessoa, 1250,6oAndar, salas606/610-BainoTone-João 
Pessoa/PB - CEP: 56040-904vem NOTIFICAR o Sr. JOSE IRAN UMA, residente e domici­
liado na rua Adm ldevaJdo Veras Barreio 41, Bancários - Jardim São Paulo, CEP: 58033-390 
João Pessoa/PB, para pagar em (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta 
publicação, no endereço acima indicadc , o valor de RS 3.182,58 (três mü, cento e oitenta e dois 
reais e cinquenta e oito centavos), relativo às parcelas do contrato n° 17568681, vencidas e não 
pagas de n° 001/036 até 003/D36, acrescida do encargo moratório devido até 24/1 (y2006, con­
forme previsto no contrato acima menáDnado. Decorrido inatiis o prazo assinado para paga- 
mento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se o direito 
de propor a mecSda judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 24 de Outubro de 2006.
P.p. BANCO PANAMERICANO S/A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

Souto
Seniçonlarialeregstral
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NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 

Pracei 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040 

EDITAL
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 430.49 
Portador....: DDA RUGS EXPORT LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-029720  
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 471.00 
Portador: NATUREZA JEANS LTDA-ME 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-029723 
Responsável. A.M.L. SIMÕES - ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 575 20 
Portador: IND COM DE CALC VIEER 
LTDA ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG
JOAO PESSOA
Protocolo : 2006-029654
Responsável: ANTONIO JACO DE SOUZA
CPF/CGC: 943722178-20
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100 00
Portador....: ABIAS DANTAS NETO ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-029686
Responsável : CÍCERO BEZERRA DE
FONTES
CPF/CGC: 049036804-28 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 150,00 
Portador. CONSTRUTORAAGUAAZUL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-029634 
Responsável: DALLAS RENT CAR L~DA 
CPF/CGC: 000470111/0003-23 
Titulo : DUP VENDA MERC R$ 272,00 
Portador....: CIRNE PNEUS COMERCIO 
E SERVIÇOS LTD
Apresentante: CIRNE PNEUS COMER­
CIO E SERVIÇOS LTD 
Protocolo : 2006-029912 
Responsável : DDI-DESINSETIZACAO 
DESRATIZACAOIMO 
CPF/CGC: 007500605/0001-90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 615,18 
Portador: FORALDA INDUSTRIAL L~DA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-029512 
Responsável: DALVANDO BELISIO GUI­
MARÃES
CPF/CGC: 893136664-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 70.50
Portador....: Q-PECAS E SERVIÇOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-029355
Responsável: EVILAZIOGONCALO DAS
NEVES
CPF/CGC: 204059364-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 754,09
Portador....: NOVEPE NORDESTE V DE
PERNAMBUCO LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA
Protocolo : 2006-029987
Responsável : GILVANDA DE BFITO
GONDIM
CPF/CGC: 342968084-00 
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 180,00 
Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Apresentante: ESCOLA CENECISTA 
JOAO R. AMORIM 
Protocolo : 2006-028410 
Responsável: GIGLYAN MONTEIRC RA­
MOS DA SILVA 
CPF/CGC: 000148314-57 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 56,93 
Portador....: R R COMERCIO DE COM­
PONENTES ELETRON 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-029351 
Responsável : IRANILDO MONTEIRO 
DOS SANTOS 
CPF/CGC: 374565394-72 
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 397,50 
Portador....: JOAO KENNEDY ROORI- 
GUES GONÇALVES 
Apresentante: JOAO KENNEDY RCDRI- 
GUES GONÇALVES 
Protocolo : 2006-027706 
Responsável: JOSE FRANCISCO MAR­
QUES SANTANA 
CPF/CGC: 025427744-63 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 335,00 
Portador....: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-029833 
Responsável: LECITA COM E REPRE­
SENTAÇÃO LTD 
CPF/CGC: 035423169/0001-39 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 559,48 
Portador....: ADERE PRODUTOS AUTO- 
ADESIVOS L
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-029795 
Responsável: MAYRILAN DA SILVA FER­
REIRA
CPF/CGC: 038797654-05 
Titulo: DUP VEN MER IND R$1.000,00 
Portador....: ORION PROJETOS E EM­
PREENDIMENTOS LT 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-029868 
Responsável: SANDRA JESUS 
CPF/CGC: 666565685-30 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ * 23,20 
Portador....: PEARSON EDUCATION DO 
BRASIL LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-028703
Responsável: SEVERINA GOMES DA SILVA
CPF/CGC: 161637454-34
Titulo : DUP VEN MER IND R$ ‘ 53,70
Portador....: COOP BRASIL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DÉRALAG: 0037
Protocolo : 2006-029635
Responsável : SEBASTIAO PEREIRA
MARTINS
CPF/CGC: 160867404-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 514,00 
Portador: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-027649 
Responsável : SEBASTIAO PEREIRA 
MARTINS
CPF/CGC: 160867404-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 502,00 
Portador: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-027650 
Responsável: SESI - SERV SOCIAL DA 
INDUST COTEMI 
CPF/CGC: 003775655/0001-20 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 312,00 
Portador....: SERQUIP TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS PB L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-029078 
Responsável: SÉRGIO RICARDI MAR­
TINS DE SOUZA 
CPF/CGC: 910515764-15 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 214,00 
Portador....: OLICO RENOVADORA DE 
PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -029697
Responsável: SIDORE IND E COM DE
REFRIGERANTES L
CPF/CGC: 001115454/0001 -70
Titulo : DUP VENDA MERC R$ 178,00
Portador....: CIRNE PNEUS COMERCIO
E SERVIÇOS LTD
Apresentante: CIRNE PNEUS COMERCIO 
E SERVIÇOS LTD 
Protocolo : 2006-029915 
Responsável: USINAPAR RECICLAGEM LTDA 
CPF/CGC: 005768357/0001 -38 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 276,29 
Portador: AUTOTRAC COM TELEC S.A. 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-028110 
Responsável: WALDENISE GOMES DA 
SILVA-ME o
CPF/CGC: 007422634/0001-81
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 323,20
Portador....: O-PECAS E SERVIÇOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-029445

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi­
ência ao A rt.15 da Lei No.9.492 de 
10:09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju­
rídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 
2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817,40 - 
Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) 
dias uteis, a partir desta data. sob pena de 
serem òs. referidos titulos PROTESTA­
DOS, na Forma da LEI.

•Joao Pessoa, 24/10/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
. - Titular -

QUESALON -  DISTRIBUIDORA DE P RODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA -  CNPJ/ 
CPF N° 04.792.134/000I-43 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meio Ambiente, emitiu a Licenç»de Operação N° I336/2006 em João Pessoa, 20 
de setembro de 20 0 6 - Prazo: 730 dias, p ara a atividade de: Armazenamento e Distribuição 
de Produtos Farmacêuticos de Uso Hun lano, na Rua Manoel César de Melo, s/n Galpão 
l-B -  Distrito Industrial Município: ALH/ iNDRA - UF:PB.

HERMILLO DE CARVALHO XIMENES -  CNPJ/CPF N912.932.166/0001 -25, torna pú­
blico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n91377/2006 em João Pessoa, 26 de setembro de 2006 -  Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Extração de Argila realizada de forma mecanizada, na FAZENDA 
SANTACANDIDA Município: CALDAS BR AN D AO -U F: PB.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
Secretaria de Estado da Saúde 

Pregão Presencial

AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N°87/06 
PROCESSO N°280406521/06 
REGISTRO CGE N°7399
OBJETO: Contratação de empresa para Confecção de Etiquetas.

Por razões administrativas, a abertura da licitação marcada anteriormente para o 
dia 01/11/06fica adiada paraodia 14/11/2006 às 14:30 horas.

João Pessoa. 24 de outubro de 2006.

Levi Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBASECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO 

DA PARAÍBA

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°89/06
Registro CGE N°7392

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidianamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 10/11/2006 às 14:30 horas para: Contratação de uma empresa, para 
fornecimento de hospedagem com alimentação, incluindo coffee break e 
auditório (Oficina de Apresentação do Sinan Net). Maiores informações e cópia 
completa de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de 
licitação, no endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 23 de outubro de 2006.
Levi Vieira da Nóbrega 

Pregoeiro

flft
GOVERNO 1)0  ESTADO DA PARAÍBA 

SEC RETARI A DE ESTADO DA EDl.C AÇÀO E CULTURA 
COMISSÃO DE UCITAÇÃO

AVISO EDITAL DE PREGÃO M6/2006

A Comissão de Licitação, torna público para conhecimento dos interessados, que ãs 
09:00 horas do dia 08 de novembro de 2006, na Sala de Leitura localizada no térreo da 
Secretaria da Educação e Cultura, no Centro Administrativo, Bloco I, Bairro de Jaguaribe, 
nesta Capital, estará reunida para recebimento dos envelopes (1 Proposta) e (2 
Habilitação), relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 16/2006-Regístro n° 7096 -CGE. tipo 
menor preço por item. cujo objeto é a contratação de empresa do ramo para ministrar 
capacitação de 350 Professores de 5a e 6 a séries, que será regido nos termos da Lei n° 
10.520, de 17 /07 /2002 , e demais legislações correlatas, aplicando-se 
subsidiaríamente, no que couber, a Lei 8.666, de 21/06/1993 e suas alterações. Os 
interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 8:00 às 17:00 horas 
dos dias úteis, na Comissão Permanente de Licitação, situada no 5o andar do endereço 
acima especificado, munido de um disquete, para obter cópia do referido Editai. Demais 
esclarecimentos poderão ser obtidos através do Pregoeiro, nos telefones (83) 
3218.4034/4035

João Pessoa, 23 de outubro de 2006. 

■ I  PAULO S. L GUIMARÃES { PREGOEIRO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE RESULTADO

A Comissão Permanente de Licitação, da Secretaria de Estado da Educação e 
Cultura, devidamente constituída pelo Exm°. Sr. Secretário desta Pasta, torna 
público para conhecimento dos interessados, o RESULTADO da Licitação, 
modalidade CONVITE N° 16/2006, Registro 6867-CGE, tendo como 
vencedoras as empresas: CLARIT COMERCIAL LTDA, com os itens, 03 e 07, 
cujo valor global importa em RS 3.108,40 (Três mil, cento e oito reais e 
quarenta centavos); ELIANA DE BRITO SOS CONSTRUÇÕES, com os 
itens, 01 ,0 2 ,0 4 ,0 5  e 06,cujo valor global importa em RS 4.301,28 ( Quatro 
mil, trezentos e um reais e vinte e oito centavo).

1  HAMILCAR PINTO VIDAL |PRESIDENTE

MARIA EVABARBOSA DA SILVA(PADARIA UNIÃO) -  CNPJ/CPF N« 04.722.000/0001 - 
56, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação n9182/2006 em João Pessoa, 15 de fevereiro de 200 6 - Prazo: 
730 dias. Para a atividade de: Indústria de Panificação, na Rua: Vereador Luiz Martins de 
Carvalho, N9 185 SALA A Município ITABAIANA- UF: PB.

MUNICÍPIO DE ITAPORANGA -  CNPJ/CPF N9 08.940.694/0001 -59, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Insta­
lação n91596/2006 em João Pessoa, 19 de outubro de 2006- Prazo: 365 dias. Para a atividade 
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HOMENAGEM
AO MESTRE
PRÊMIO AETC DESTE ANO RECEBE O NOME DO JORNALISTA GONZAGA RODRIGUES

U1 m dos concursos mais 
esperados pela imprensa 
paraibana, não somente 

pela sua finalidade, mas, princi­
palmente, pela seriedade e crité­
rios estabelecidos para a premia- 
ção, o Prêmio AETC-JP de Jor­
nalismo, homenageia este and o 
jornalista e escritor paraibano 
Luiz Gonzaga Rodrigues. Em sua 
quinta versão, o prêmio 2006 tem 
j nome dele como forma de re­
conhecimento ao seu talento e 
profissionalismo no exercício de 
um jornalismo, sempre pautado 
na ética, no conhecimento e, so­
bretudo, na isenção de suas aná­
lises.

Gonzaga que atua na impren­
sa desde 1951, passou por todos 
os estágios da profissão, desde a 
função de revisor até o cargo de 
diretor. Nesse período, ele já co­
laborou com A  U nião, foi um  
dos fundadores do Correio da 
Paraíba e é, atualmente, cronista 
do jornal O Norte. Começou a 
assinar como cronista em 1954 e 
. partir da década de 70  lançou 

sua própria coluna. Gonzaga tam­
bém assumiu a cadeira de N° 37 
da Academia Paraibana de Letras, 
desde 27 de agosto de 1993 , e 
apesar de toda experiência, ele 
não se diz escritor. “Não me con­
sidero escritor, mas um cronista 
que reuniu suas crônicas em li­
vro. A  minha intenção nunca foi 
de fazer um livro, e sim, de es­
crever a crônica diária, o que faço 
com prazer”, declarou Gonzaga.

Em relação a homenagem da 
AETC-Jfi Gonzaga ficou muito 
lisonjeado com a indicação. 
“Achei demais para minha pes­
soa, uma vez que a imprensa pa­
raibana dispõe de outros nomes 
de sua memória que podem per- 
feitamente ser homenageados, 
tais como: D ulcídio M oreira, 
N atanael A lves, ou inclusivè, 
Severino Ramos (Biu), que para 
mim é um dos mais competen­
tes profissionais, por sua coragem 
e desenvoltura em grandes repor­
tagens. Mas, já que fui o indica­
do desta versão, fico muito lison­
jeado pela homenagem”, contou.

O hom enageado destacou  
também a importância do prê­
mio para a categoria e a iniciati­

va da Associação das Empresas 
de Transportes Coletivos Urba­
nos de João Pessoa (AETC-JP) e 
do Sindicato das Empresas de 
Transportes Coletivos de João  
Pessoa (Sintur-JP) na realização 
do evento. “Vejo como uma ho­
menagem pertinente, e uma for­
ma louvável de valorizar uma 
profissão sacrificada, principal­
mente no Nordeste. E uma óti­
ma iniciativa dos empresários de 
transporte em reconhecer não só 
a categoria, mas, também os ve­
ículos de comunicação do Esta­
do onde esses profissionais mos­
tram seu talento”, enfatizou Gon­
zaga Rodrigues.

O d iretor-execu tivo  da 
AETC-JP, Mário Tourinho, expli­
ca que a Associação resolveu  
ampliar o universo dos homena­
geados, que até a última edição 
se restringia a empresários do 
segmento de transportes. “A  par­
tir da edição 2006 , vamos home­
nagear personalidades que se des­
tacam nas suas áreas de atuação”, 
explicou, lembrando que Gonza­
ga, na imprensa estadual, é um 
dos profissionais mais respeita­
dos e uma rara unanimidade. 
“Por tudo o que ele já realizou 
no jornalismo, seja como repór­
ter, como dirigente de veículos 
ou como cronista, que ainda o é,

a homenagem é mais que justa”, 
disse Tourinho.

HISTÓRICO
Gonzaga Rodrigues nasceu 

em 21 de junho de 1933, na ci­
dade de Alagoa Nova, Paraíba, 
e além de escrever nos princi­
pais jornais paraibanos, foi se­
cretário de Comunicação Social 
do Estado, presidente da Asso­
ciação Paraibana de Imprensa 
(API) e publicou vários livros, 
entre eles, “Notas do meu lu­
gar”; “Um sítio que anda comi­
go”; “Filipéia e outras saudades”; 
“Café Alvear”; “Parahyba, a ci­
dade, o rio e o m ar” e “José  
Maria dos Santos”.

Ele também colaborou em 
dezembro de 2005 com a Prefei­
tura Municipal de João Pessoa na 
reedição (apresentação e edição) 
do livro “Cidade de João Pessoa: 
Roteiro de Ontem e de Hoje”, e 
ainda possui em seus arquivos, 
um texto de José Américo que 
foi publicado no final dos anos 
60  nas Listas Telefônicas do Bra­
sil (LTB), em que o autor narra a 
riqueza turística da Capital pa­
raibana na época. Uma novidade 
é que Gonzaga pretende lançar 
nesse final de ano o seu primeiro 
livro de ficção, cujo título será 
“Retrato de Memória”.

lermano Romero
grom ero@ globo.com

O polvo luminoso
Pela beleza e profundidade deste texto, 

sabendo que ninguém nunca será o mesmo após 
lê-lo, data vênia transcrevo-o aos leitores. E de 
Ulisses Capozzoli, doutor em Ciências.

"Da próxima vez que alguém perguntar 
quantos anos você tem, pense uns dois segun­
dos antes de responder. O que exatamente seu 
interlocutor deseja saber? Quantas voltas você 
já deu em torno do Sol?

A  extensão da órbita da Terra em torno do 
Sol é de aproximadamente 9 0 0  milhões de km. 
Isso significa que se você tem, digamos, 30  
anos, já viajou 27 bilhões de km  em torno de 
sua estrela-mãe. Interpretada assim, uma 
pergunta sem muito sentido, como a idade de 
alguém, passa a ser interessante e permite 
colocar a vida de cada um de nós num contexto 
especial.

Para saber a velocidade com 
que se viaja em torno do Sol, basta 
dividir 9 0 0  milhões de quilôme­
tros por 365 dias e o resultado será 
de aproximadamente 10 8  mil km  
por hora. Ou seja, você viaja em 
torno do Sol a uma velocidade 12 0  
vezes superior à de um jato 
com ercial.

10 8  mil km por hora podem  
parecer um a velocidade espantosa, 
mas, temos a sensação de estar 
parados, como as estrelas aparente­
mente fixas no céu à noite? Temos 
essa sensação porque as estrelas 
estão a enormes distâncias e assim 

parecem imóveis, apesar de também estarem se 
deslocando.

Na verdade, a Galáxia inteira, como um  
polvo luminoso com seus tentáculos distorcidos 
num movimento de rotação, está toda em 
movimento. Quer saber como tudo isso se 
parece? Lembra-se de algum a vez ter acordado 
pela manhã e observado um raio de Sol perfu­
rando uma fresta da janela e mostrando um  
vórtice de poeira em m ovim ento, como um  
minúsculo tornado? Pois as estrelas da Galáxia 
se parecem um pouco com esta imagem quase 
onírica de uma manhã despertada no campo.

Não olhamos mais para o céu, tampouco 
temos um tempo para refletir sobre a vida, e 
assim deixamos de fazer descobertas que 
podem nos mudar profundamente. Por exem­
plo, sabendo que boa parte da água disponível 
na Terra foi trazida por cometas (montanhas de 
gelo sujo que circulam pelo Sistema Solar), e 
considerando que 60%  da massa de seu corpo é 
formada por água, você deduz sem dificuldade 
que parte dele já foi cometa no passado. Assim, 
quando ouvir alguém dizer que somos poeira de 
estrelas, não duvide. E poético, mas é real.

A EXTENSÃO DA 
ÓRBITA DA 
TERRA EM 
TORNO 
DO SOL 
ÉDE
APROXIMADAMENTE 
900 MILHÕES DE 
QUILÔMETROS

Germano Romero ó a r q u i t e t o  e a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE ÀS QIJARTAS-FEIRAS NESTA COLl JNA

mailto:gromero@globo.com
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TREZE BUSCA A

REABILITAÇAO
BRASIL DE PELOTAS-RS É O ADVERSÁRIO DE HOJE A PARTIR DAS 20H30 NO ESTÁDIO AMIGÃO

I

M a n o s  Lima
REPÓRTER

O Treze busca hoje à noi­
te, a partir das 20h30, 
no estádio Am igão, 

em Campina Grande, sua rea­
bilitação no octogonal decisivo 
da St rie C, depois da derrota do 
último domingo para o Vitória- 
BA, em Salvador. O time en­
frenta o Brasil de Pelotas —RS, 
pela quinta rodada e tenta man­
ter a invencibilidade de 41  par­
tidas jogando em seus domíni­
os, já que possui 100%  de apro­
veitamento nos jogos em casa.

Uma vitória diante do time 
gaúcho pode novamente levar 
o Treze ao topo da tabela, já que 
ocupa o quarto lugar, com seis 
pontos ganhos, em quatro jo­
gos. A partida terá um trio ser­
gipano. Antônio Hora Filho 
apití o jogo, auxiliado por Iva- 
ney Alves de Lima e Cleriston 
Clay Barreto Rios.

Treze e Brasil-RS vivem situ- 
açõe!i opostas em se tratando do 
octogonal decisivo. O campeão 
para bano, apesar de está sendo 
aportado pela crônica do Sul do 
País como o grande “azarão”, já 
venceu duas vezes, enquanto seu 
adversário ainda não conseguiu 
uma vitória sequer. Os gaúchos 
ocup am a lanterna do octogonal 
com apenas um ponto conquista­
do, em quatro partidas, além de 
ter um saldo negativo de seis gols.

O elenco trezeano treinou 
ontem nos dois períodos. O téc­
nico Freitas Nascimento exigiu 
bastante dos jogadores. Ele não 
quer ser surpreendido dentro de 
casa para o lanterna do octogo­
nal decisivo da Série C, já que 
fazer o “dever de casa” é sua 
meta. “Precisamos conquistar 
os t rês pontos jogando em nos­
sos domínios. Não podemos 
relaear”, afirmou o treinador.

O time só será definido mo­
mentos antes da partida contra 
o Brasil de Pelotas. Desfalques 
certos são o zagueiro Alisson, 
expulso contra o Vitória e o la­
teral Fernandinho, que recebeu

© MANCOS RUSSO

^  Treze e Brasil vivem 
situações opostas na 
Série C. 0  aivinegro 
está em quarto e o 
time gaúcho na 
lanterna

o terceiro cartão amarelo. Em 
contrapartida, o treinador terá à 
sua disposição o lateral-esquer- 
do Marcos Paulo, que volta após 
cumprir suspensão automática. 
Os ingressos estão sendo vendi­
dos a preços promocionais, de 
acordo com o diretor financeiro 
do clube, Anailton Chaves. Ar­
quibancada sol (RJ 6,00); arqui­
bancada sombra (RJ 12,00); ca­
deiras (R$ 20,00), criança até 12 
anos (RJ 2,00) e mulheres em 
qualquer arquibancada (RJ 6,00).

A  ascensão do Treze no ce­
nário esportivo nacional tem lhe 
remidos frutos positivos, um de­
les é sua participação na Loteria 
Esportiva desta semana. O  clu­
be está rio jogo 13, enfrentando 
o Criciúma-SC, partida esta pro­
gramada para o próximo sába­
do, às I6h, no estádio Heriberto 
Hulse, em Santa Catarina.

Retrospecto é favorável ao 
aivinegro de Campina Grande

A  obrigação de vencer a par­
tida de hoje à noite, no Am i­
gão, em Campina Grande, é do 
time parafoano. Além de jogar 
em seus comínios, onde man­
tém a hegemonia sem derrotas 
há 4 1  jogos, o time do Treze é 
francc favorito, precisa dos três 
pontes para subir na tabela e 
durante todo o Campeonato 
Brasi.eiro da Série C tem  se 
mostrado superior ao Brasil de 
Pelotas-RS em vários aspectos.

No retrospecto  da atual 
competição, os paraibanos estão 
na frente dos gaúchos em  nú­
meros de gols pró, em mumeros 
de gols sofridos, no saldo dé gols 
e nas campanhas em casa. Per­
de para o Brasil de Pelotas em 
números de vitórias, em cam­
panhas fora de casa e na pontu­
ação geral da competição.

Até a presente data, o Treze 
somou 34  pontos contra 37 do 
seu adversário de hoje.à noite. 
Os paraibanos venceram três 
vezes foram de casa, empataram 
duas e sofreram seis derrotas, 
enquanto o Brasil-RS conquis­
tou quatro vitórias, três empa­

tes e quatro derrotas. Jogando 
em seus domínios, o Treze lide­
ra na pontuação no retrospecto 
contra o adversário gaúcho. Fo­
ram seis vitórias e cinco empa­
tes, num total de 23 pontos so­
mados. O Brasil somou apenas 
22 (sete vitórias, um empate e 
três derrotas).

O campeão paraibano já mar­
cou 29 gols ao longo do campeo­
nato, sofreu 24, tendo um saldo 
positivo de cinco gols. Já  o Bra- 
sfl-RS marcou 27 tentos, sofreu 
27 e nãc tem saldo de gols. Os 
trezeanos empatam com os gaú­
chos em número de derrotas em 
toda a competição. Cada time já 
perdeu sete vezes. Em número de 
vitórias, são 11 para os gaúchos e 
oáto para os paraibanos.

Nos últim os dois anos, a 
Paraíba levou a melhor contra 
tim es gaúchos. Na Copa do  
Brasil de 2005, o Treze se clas­
sificou para a fase seguinte dã 
competição ao eliminar no es­
tádio Amigão a equipe da U l- 
bra-RS, após a goleada por 5x0. 
No jogo de ida, os paraibanos 
haviam perdido por 3x0.
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OTIMISTA
Raissa vem 
treinando 
para

FAVORITA
NO BRASILEIRO DE JUDÔ

PARAIBANA RAISSA KILSA É UMA DAS ATRAÇÕES DO CAMPEONATO 

QUE ACONTECE NO FINAL DE SEMANA EM BELÉM-PA

Marcos Lima
REPÓRTER

A  paraibana Raissa Kilsa Go­
mes de Souza (12), será uma 
das atrações do Campeona­

to Brasileiro Infanto-Juvenil, que 
acontece em Belém(PA) entre os 
dias 27 e 29 deste mês. Více-cam- 
peã sul-americana de judô, façanha 
alcançada no último mês de julho, 
em Montevidéo, no Uruguai, a atle­
ta é patrocinada pelo Governo do 
Estado da Paraíba e pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação do 
Município de João Pessoa—Sintem, 
sendo uma das favoritas a vaga para

os Jogos Pan-Americanos, no pró­
ximo mês, na Venezuela.

Natural de Cajazeiras, Sertão 
da Paraíba, Raissa Kilsa é uma 
promessa do judô nacional. Na 
Paraíba ela é a principal referên­
cia das crianças que procuram o 
esporte como uma solução em 
sua vida profissional.

Faixa verde e peso ligeiro, 
Raissa Kilsa disputa na categoria 
—38kg. Entre seu currículo vito­
rioso constam os seguintes títu­
los: tricampeã da Copa Internaci­
onal de Judô Cidade de Fortaleza, 
pentacampeã paraibana de Judô, 
Bicampeã Taça Cidade de Cam­

pina Grande, tricampeã nacional 
de Judô Cidade de Salvador (BA), 
vice-campeã brasileira de Judô, 
dentre outras conquistas.

Com apenas 12 anos de idade, 
a judoca já subiu no pódio 71 ve­
zes como campeã e tem Edinand 
Silva, hoje na Seleção Brasileira e 
tam bém  paraibana, como um  
grande exemplo de sucesso. “Sem­
pre que participo de uma compe­
tição, me espelho na Edinanci Sil­
va”, comenta a adeta.

Raissa desembarca em Belém 
(PA), às 9h55 da sexta-feira. Ela vai 
acompanhada dos treinadores Re­
nato e Remídia Fonseca

I C0NV0CAÇA0

TRÊS PARAIBANOS N A  SELEÇÃO • 
BRASILEIRA DE HANDEBO L

Três paraibanos estão na lista 
dos 17 convocados para integrar 
a Seleção Brasileira de Handebol 
de Areia, que disputará no 
período de 15 a 19 do próximo 
mês* o Campeonato Mundial, 
que acontecerá na Praia de 
Copacabana, no Rio de Janeira 
Bruno Carlos de Oliveira e 
Vinídus Carlos de Oliveira são

do Grêmio C1EF, enquanto que 
Jarison Ribeiro Pereira integra o 
Clube dos Oficiais da Polícia 
Militar. Seus nomes foram 
anunciados pelo treinador 
Antônio Hermínio Guerra Peixe 

A convocação dos 
paraibanos pode não ser 
definitiva, uma vez que os 
mesmos ainda serão submetidos

a duas seletivas, já  que o 
objetivo é reduzir o grupo para 
10 atletas. Bruno, Vinícius e 
Jarison e apresentaram ontem 
à Seleção Brasileira de 
Handebol de Areia, na Colônia 
de Férias dos Comerdários, na 
Praia Grande, em São Paulo, 
onde ocorrerão as fases finais 
de preparação visando o 
Campeonato Mundial. Os três 
paraibanos estão na relação 
dos sete nordestinos convoca­
dos Demais atletas são de 
Estados do Sul do País

)eraldo Varela
vareUajp@uol.com.br

Dever de casa
Duas vitórias em casa, no Amigão, e duas 

derrotas longe de seus domínios. Essa é a campa­
nha do Treze no Campeonato Brasileiro da Série 
C. O representante paraibano, portanto, tem 50%  
de aproveitamento, o suficiente para se manter 
até a quarta rodada na faixa de acesso à Série B. 
Hoje, o alvinegro tem mais um difícil compro­
misso diante do lanterna Brasil de Pelotas com a 
obrigação de fazer o dever de casa e seguir em 
busca do objetivo principal.

O adversário realiza uma campanha 
decepcionante e esse jogo, pelo visto, é de vida ou 
de morte para os gaúchos, daí aumentar a respon­
sabilidade para o time paraibano que não pode se 
expor tanto em sua defesa sob pena de ser surpre­
endido. O favoritismo está apenas na arquibanca­
da, onde a torcida deve fazer uma grande festa. 
Dentro das linhas que delimitam o gramado a 
história é outra e o time de Freitas Nascimento

precisa provar a sua força com gols. 
Uma nova vitória tranqüiliza ainda 
mais para a partida do final de 
semana, esta uma das mais compli­
cadas, afinal o adversário é o 
Criciúma, de Santa Catarina, lá no 
sul do País.

A  competição, se você olhar 
bem direitinho para a tabela de 
classificação, está bastante equili­
brada com seis equipes praticamen­
te emboladas. A  cada rodada, um  
novo líder e sem nenhum clube 
abrir vantagem considerável. A té o 

Brasil de Pelotas com apenas um ponto ainda se 
mantém no páreo, pois faltam 10  jogos, ou seja, 
30 pontos em disputa. Que a torcida faça a sua 
parte e os jogadores entrem em campo esquecen­
do que o adversário está na rabeira da tabela.

ATE 0 BRASIL 
COM APENAS UM 
PONTO AINDA SE 
MANTÉM NO 
PÁREO, POIS 
FALTAM 10 JOGOS, 
OU SEJA, 30 
PONTOS EM 
DISPUTA

HUMBERTO
A  Paraíba perdeu um de seus mais ilustres cro­

nistas esportivos no final de semana. Humberto de 
Campos fez história e deixou um legado de amigos. 
Aprendí muito com ele e seus textos geniais e sem­
pre polêmicos. Crítico por excelência, Humberto 
não tinha “papa na língua e nem rabo preso” para 
expor as suas idéias. Me emocionava quando em 
suas colunas lia referência elogiosa à minha pessoa. 
Um  grande ser humano que certamente está num 
lugar muito bom depois que deixou a Terra. Deixa 
muitas saudades e um grande aprendizado para 
muitos.

JEJUM
O atacante Adelino não marca um gol pelo Tre­

ze desde o último dia 10  de setembro, diante do 
River, na abertura da terceira fase do Campeonato 
Brasileiro da Série C. Naquele jogo, Adelino fez 
dois e festa a festa no Amigão. Tem quem aposte 
que o jejum será quebrado à noite diante do Brasil 
de Pelotas.

Geraldo Varela É j o r n a l i s t a  e  e sc r e v e

ÀS QIJAKTAS E SEXTAS FEIRAS

mailto:vareUajp@uol.com.br
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CLÁSSICO DO

esportes 1

CORINTHIANS E PALMEIRAS SE ENFRENTAM HOJE NO MORUMBI SONHANDO FUGIR DA ZONA DO REBAIXAMENTO

São Paulo (AE) - Corinthians 
e Palmeiras chegam ac jogo 
de returno, hoje às 22 h, no 

M orum bi, com os n ervo ; em 
frangalhos. Mais por tudo o que 
não fizeram ao longo do campeo­
nato do que pelo representar; im as 
,uas últimas partidas pelo Brasilei- 
rão. O Corinthians venceu o Cru­
zeiro por 1 a 0, domingo, no Paca- 
embu, é verdade, mas a derrot a pal- 
meirense para o Vasco no último 
jogo - 3 a 0 para os cariocas - quer 
dizer pouco. Os dois grandes estão 
unidos pela desgraça - que sei á ain­
da maior para quem sair dc Mo­
rumbi derrotado.

Se os dois times chegararr até a 
decidir um Brasileirão em 94, hoje 
lutam por uma situação bem me­
nos digna. Se houver, o vencedor do 
clássico de hoje não sairá credsncia- 
do para o troféu do Brasileirão, mas 
terá dado um passo important :■ para 
fugir do rebaixamento. E empurra­
rá o rival para a lama.

"Para ser feliz, não é preciso 
desejar a morte de ninguérr", co­
mentou o técnico Leão, treinador 
que hoje comanda o Corinthians, 
mas começou o campeonato diri­
gindo o time rival e já passou pelo 
São Caetano, outro ameaçado pelo 
rebaixamento no Campeonat) Bra­
sileiro. A  seu favor o fato de não 
ter perdido com a equipe do ABC.

Para o técnico Marcelo Vilar, 
a situação não é nem um nouco

FOTOS: VICOMM/DIVUlGAÇÃO

a  AMEAÇADCr
0 Paijeiras, do goleiro 

Diego, está em 
situação complicada 

no Brasileiro

melhor. Sem o respaldo do colega 
- campeão brasileiro em 2002  -, 
ele é mais vulnerável a resultados, 
embora esteja ‘prestigiado’ pelo 
diretor de futebol, Salvador Hugo 
Palaia, o homem que mandou Ute  
calar a boca.

Mas Vilar sabe que uma der­
rota no clássico pode significar 
a degola. Tanto que, nos últimos 
dias, lançou mão de ações um 
tanto peculiares para conseguir 
a vitória. Primeiro, fez treinos 
secretos. Depois, só deixou a

imprensa entrar no finalzinho dos 
coletivos, para ver um time ti­
tular com Dininho e Marcinho 
Guerreiro na zaga e Valdívia no 
meio-campo.

Com mistério ou não, Vilar 
pretende repetir a atuação do pri­
meiro turno, quando o Palmei­
ras, então com Tite, venceu o 
Corinthians por 1 a 0, também  
no Morumbi. Naquela ocasião, 
O tirne do Parque Antártica é que 
corria mais risco de rebaixamen­
to. Estava em penúltimo lugar e

entrou em campo apenas com 
Alex Afonso no ataque. Para pi­
orar, logo no começo da partida 
Marcos se contundiu.

Mas para sorte palmeirense, o 
Palmeiras ganhou o jogo - gol de 
Paulo Baier - e um goleiro. O subs- 
gtuto de Marcos, Diego Cavalie- 
ri, está sendo considerado uma das 
revelações do campeonato.

Já  o Corinthians não teve a mes­
ma sorte. Além de perder o jogo, 
Nilmar se contundiu. E até agora 
ninguém o substituiu à altura.

CAUTELA

ROGÉRIO CENI D IZ QUE A IN D A  É 
POSSÍVEL SUPERAR O SÃO PAULO

São Paulo (AE) - "Ainda 
temos 24 pontos em disputa e 
só sete de diferença para o 
segundo colocado. Portano, a 
diferença é perfeitamente 
alcançável. Precisamos somar 
pontos em todos os jogos e 
vencer em casa, mas o campe­
onato está totalmente abe to  ' 0  
discurso de Rogério Ceni, após 
o empate (1 a 1) contra o 
Grêmio, em Porto Alegre, 
dificilmente precisará ser 
seguido à risca para o Sã} 
Paulo confirmar o tetra.

É verdade quando o goleiro 
diz que restam 24 pontos, que 
a diferença é de sete e perfeita­
mente alcançável. Mas ao que 
tudo indica não será preciso 
pontuar em todos os jogos para 
levantar a taça. Basta fazer a 
lição de casa. Os 12 pontos 
que estarão em jogo nas quatro 
partidas que restam no 
Morumbi podem ser suficientes.

"Foi bom, foi muito bom. 
Ainda mais porque agora os 
outros se chocam. Foi muito 
bom mesmo", comemorou o

. presidente Juvenal Juvêncio, 
discreto, sobre o empate no 
domingo contra o Grêmio, mas 
sem conter o sorriso no rosto. 
"Um vai acabar matando o 
outro", completou o zagueiro 
André Dias.

No mesmo dia em que 
enfrentará a equipe de 
Vanderlei Luxemburgo, o time 
tricolor estará de olho no Gre- 
Nal, do Olímpico. Vitória para 
qualquer um dos lados, acaba­
rá resultando na eliminação do 
outro - empate pode matar os 
dois. Antes do clássico, o 
Grêmio tem o desesperado 
Fluminense pela frente, no Rio. 
O rival Inter ainda enfrentará

Santos (casa) e Paraná (fora), 
que também se confrontam, dia 
12, na Vila.

A constante troca de vice- 
lider também joga a favor. Nas 
últimas três rodadas, Santos, 
Grêmio e Inter se alternaram, 
sem conseguir reduzir a 
distância para o São Paulo, que 
hoje é de sete pontos.

0  quadro tão favorável não 
entusiasma os jogadores, que 
seguem com um discurso 
cauteloso. "Não adianta nada 
ser líder em todas as rodadas e 
perder o título. O que vale é o 
líder da última rodada, e é esse 
que nós queremos ser", ressal­
tou Rogério Ceni.

A UNIÃO
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Luxemburgo 
só pensa na 
libertadores

O título da Copa Libertadores é 
o objetivo de Luxemburgo, que está 
perto de atingir a metade do 
contrato que vai até dezembro de 
2007, na sua terceira passagem pelo 
Santos. Seu trabalho é baseado na 
pequena esperança de ainda ser 
campeão brasileiro, com o cuidado 
para que nada de errado aconteça e 
ponha em risco a vaga para a 
Libertadores.

EGITO SERÁ 
ADVERSÁRIO 
DO BRASIL

A Seleção Brasileira enfrentará o 
Egito em seu primeiro amistoso em 
2007 - pelo menos é isso o que 
informa a imprensa do país árabe 
que destaca ainda que o jogo 
ocorre em Paris em fevereiro. A 
Associação Egípcia confirmou que 
aceitou um convite Samir Zaher, 
presidente da associação, não deu 
detalhes do jogo, nem a data exata.

PONTE PRETA FAZ 
AS CONTAS PARA 
FICAR NA SÉRIE A ^

Os jogadores e a comissão 
técnica da Ponte Preta não conse­
guiram esconder o baixo astral 
depois da derrota em casa para o 
Internacional, por 2 a 0, que 
mandou o time de volta à zona do 
rebaixamento. Além de lamentar os 
gols perdidos e o tropeço, resta 
agora fazer muitas contas, e as 
conclusões não são nada otimistas

TÉCNICO DO FLU 
VÊ MELHORAS 
NO RENDIMENTO

Apesar dos oito jogos consecuti­
vos sem vitórias, o técnico do 
Fluminense Paulo César Gusmão, 
elogiou o desempenho do time no 
empate de domingo, contra o 
Juventude, em Caxias do SuL O 
treinador ressaltou que já é possível 
observar o crescimento da equipe 
apesar de ela ainda estar longe do 
considerado ideal.

"A situação melhorou, mas 
ainda há muito para melhorar até o 
fim do campeonato.
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VACINAÇÃO
CONTRA A FEBRE AFTOSA

SEGUNDA ETAPA DE CAMPANHATERMINA NO DIA 31 DESTE MÊS E OS CRIADORES 

DEVEM PROCURAR AS FARMÁCIAS VETERINÁRIAS PARA COMPRAR AS VACINAS
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A  segunda etapa da Campanha 
de Vacinação co n tra  Febre 
.Aftosa, que começou no dia 

2 de outubro, termina no dia 31deste 
mês. Os criadores devem concluir o 
processo de vacinação esta semana. 
Quem ainda não vacinou o seu ani­
mal deve procurar as farmácias vete­
rinárias para adquirir a vacina. Após a 
vacinação, eles terão um prazo de 10  
dias para prestar conta da vacina jun­
to ao escritório da Emater ou da Se­
cretaria de Desenvolvimento Agrope­
cuário e Pesca.

O chefe da Unidade de Sanidade 
Animal e Vegetal da Secretaria de De­
senvolvimento Agropecuário e Pesca 
do Estado, no Parque de Exposição 
Carlos Pessoa Filho, Adalberto Mota, 
chama a atenção para essa etapa da 
campanha de vacinação e solicita a 
colaboração dos criadores no sentido 
de vacinar os seus rebanhos. “A  secre­
taria está trabalhando para ver se até 
o final do ano eleva o nível técnico de 
vacinação de Aftosa para tornar a Pa­
raíba zona livre e comercialize os seus 
animais sem nenhum problema”.

Adalberto M ota espera que o cri­
ador vacine o seu rebanho, “uma vez 
que depende mais dele do que da se­
cretaria para que a Paraíba consiga

sair de um a zona de médio risco e 
para que possamos voltar a vender o 
nosso gado para outros estados, pois 
hoje estamos impossibilitados de fa­
zer isso.

In felizm ente, os criadores não 
têm colaborado com o trabalho de 
defesa e essa vacinação é im portan­
tíssima”. A  partir do dia 3 1 , o D e­
partam ento de Sanidade A nim al e

Vegetal da Secretaria de D esenvol­
vim ento  A gropecuário  e Pesca do 
Estado vai fiscalizar e em itir m ul­
tas para os proprietários que não va­
cinaram os seus animais.

I LOfCEM IPSUM D0L0R

AGEVISA ENTREGA SELO DE Q UALIDADE A EMPRESAS
O Dia Estadual da Vigilância 

Sanitária será comemorado hoje com 
a realização da 3S versão do Selo 
Verde de Qualidade. Trinta e duas 
empresas foram contempladas com o 
prêmio instituído pelo Governo do 
Estado, através da Agência Estadual 
de Vigilância Sanitária (Agevisa), sob 
a Lei 7.626, de 7 de ju lho  de 2004. A 
solenidade de entrega da comenda 
aos representantes das empresas 
acontecerá a partir das 20h no Teatro 
Armando Monteiro Neto, do Sistema 
FIEP, localizado na Rua Rodrigues 
Chaves, 90, Centro de João Pessoa. O 
diretor geral da Agevisa, Jorge

Molina, destaca que o Selo tem 
registrado um avanço na gualidade 
dos serviços prestados na Paraíba. No 
primeiro ano do Selo Verde, foram 
premiadas apenas 12 empresas; em 
2005, esse número aumentou para 
18; e esse ano somam 32 as empre­
sas que conquistaram o prêmio a 
partir de cuidados que o 
empresariado está tendo com seus 
produtos e setviços.

“Os empresários reconhecem o 
Selo Verde como indicativo de 
qualidade não só no aspecto sanitá­
rio, mas também no respeito ao 
consumidor e na questão da segu-

rançst a-sVtlihntal e isto engrandece o 
trabalho que todos realizam na 
Paraíba", frisou Jorge Molina.

O Selo Verde será entregue às 
empresas e instituições que atuam 
nos segmentos Distribuidoras de 
Alimentos; Indústria de Cosméticos; 
Indústria de Medicamentos; Farmácia 
de Manipulação; Indústria de 
Saneantes; Diagnóstico por Imagem; 
Indústria de Produtos para Saúde; 
Clínicas Especializadas; Hospitais; 
Laboratórios de Análises Clínicas; 
Panificadoras; Restaurantes; Labora­
tórios. Estão na relação de premia-' 
dos: Cedrul; Ecoclínica; São Braz, 
Indaiá; Coteminas; Laboratório 
Rabelo, entre outras empresas. *
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AETC

O prêmio AETC jornalismo edição 2006 conclui o 
prazo de inscrições no pró>imo dia 31. O profissional 
da imprensa homenageado deste ano é Gonzaga Ro­
drigues.

Casal 20

O bonito casal MarcelinLo e Beatriz Figueiredo, feli­
zes com sua nova vivenda, na João da Mata, um belís­
simo apê com modernas inítalações, decoração de pri­
meira estirpe, e uma visão pí norâmica de causar inveja.

Chiclete

O produtor de eventos Márcio Holanda nos ajustes 
do mega-show de lançamento do Bloco Spazzio na 
Micarande 2007, que aconte:e dia 15 de novembro com 
o grupo baiano Chiclete com Banana, vem cantar e 
encantar o público com seu rico repertório de sucesso. 
A festa tem participação de Capilé, Artmanha e DJ famo­
sos.

Mário

Na lista dos aniversariartes da semana, o ex-secre- 
tário de governo e eterno vereador Mário Araújo perso­
nalidade hiper querida no meio político, intelectual e 
social. Da coluna segue o abraço de parabéns.

Niver

Ivana Cunha Lima Sabiro &Vadico Sabino, celebra­
ram em família, o niver do c uerido filho Renam Cunha 
Lima, no último domingo. Da coluna segue as congratu­
lações.

Mostra

No período de 2 a 9 de rovembro, acontece na área 
C do Iguatemj, uma mostra de trabalhos dos alunos do 
curso de Arquitetura e Urbar ismo da Facisa. Serão apre­
sentados 25 trabalhos acadêmicos de autoria da comu­
nidade universitária.

r

Niver

I

-  O ex-vereador Neto Guedes em tempo de para­
béns, ele o festejado que emplacou idade nova, no 
dia 23, sendo alvo de dezenas de manifestações de 
carinho dos amigos e familiares. Felicidades!

i_ j

MISS BRASIL TURISMO 2006, JUUANE RAMALHC E SUA 
ANTECESSORA

Miss Turismo Internacional

A querida Julliane Ramalho paraibana representa o 
Brasil no Certame Internacional de Beleza , que aconte­
ce na China, em novembro no período de quinze dias, 
com provas e testes seletivos, a vencedora recebe o títu­
lo de Miss Turismo Internacional 2006, terá o papel de 
embaixatriz do turismo, porta-voz das potenc ais turísti­
cas mundiais. A bonita Jullianne, recebeu aooio do Con­
sulado Brasileiro , Ministério do Turismo e PB-Tur. No 
cesfile oficial e nas programações socia s, a Miss Brasil 
Tur 2006, veste peças de algodão colorido, e o traje 
t pico utilizado no concurso será em homenagem ao 
“Mãos do Artesanato Paraibano”, peças genuinamente 
tabajara.

INTEGRANTES DO GRUPO CAMPINENSE AMIGAS PARA SEMPRE

Amigas

Ontem, na 'esidência do casal Fechine, no Santo 
Antônio, o grupo “Amigas Para Sempre” caoitaneado por 
Graziela Emerenciano, se reuniu no final da tarde, para 
o tradicional encontro mensal. O casal Sa'ah & Antônio 
Hamiltom perfe tos anfitriões.

Memórias
O ex-deputado estadual Evaldo Gonçalves em 

~ase de lançamento de sua obra literária, que retrata 
memórias da política paraibana. As. cidades Campi­
na Grande, Patos e João Pessoa na programação 
oficial, onde o" am igo ve lho” realizará sessão de 
aucógrafos.

S3

O bom pagode e os ritmos do verão estiveram pre­
sente no Planet Hall, na tarde do último domingo, na 
programação banda S3 e o grupo Revela Samba. Os 
músicos da S3, vêm se firmando no mercado musical, 
após temporada em Salvador, participações nos ensai­
os e shows com o Olodum, contatos empresariais. O 
grupo vive um novo tempo e brinda a temporada de 
sucesso, apresentando seu mais novo trabalho com es­
tilo contagiante, irreverência e alegria.

Feijoada vip

O maior acontecimento social do Paço dos Leões, 
será no dia 3 de dezembro, na Capital do Estado, ‘a 
Feijoada Vip do Abelardo’, que celebra os 31 anos de 
sucesso na imprensa social, do jornalista Abelardo Jure­
ma. O evento reúne o melhor metro quadrado da socie­
dade paraibana, políticos, empresários, artistas, autori­
dades, socialites, vip's e outras celebridades. Imperdível 
agendei!

Miss Conde 2006

O município do Conde conhece a Garota Colegial 
2006, no próximo dia 4. O evento é coordenado pelo 
promoter Edvaldo. As vencedoras do concurso vão par­
ticipar do Miss PB Globo, Miss PB Turismo, ambos têm 
assinatura de Cristhian Oliveira.

Feed back

A coluna agradece os elogios e o carinho dos 
leitores Lindberg Luna Gonçalves e Lindemberg Lu- 
cena da Silva, Cláudio Oliveira, Berisomar Pedrosa e 
Daura Mendes, em relação ao nosso trabalho na im­
prensa social.

Matinhas

O prefeito Aragão Júnior, entregou no último domin­
go, a estrada de acesso à comunidade rural de Cachoei­
ra de Pedra Dágua, que beneficia a população, facilitan­
do o acesso da zona rural a urbana e vice-versa. O bene­
fício traz economia nos quesitos tempo, distância, contri­
buindo para um maior fluxo de veículos na área, facili­
tando na comercialização e transportes de produtos.

Destaque teen

O eleitorado paraibano apostando na força jovem e 
na revelação de novos talentos, no elenco dos vitoriosos 
a coluna destaca: Efraim Filho, Fabiano Lucena, Rui 
Carneiro, Rodrigo Soares, Manoel Ludgério, Gervásio 
Filho e Raniery Paulino.

DNA político

Daniella Ribeiro é Pedagoga, filha  do deputado 
federal Enivaldo Ribeiro e irmã do^deputado estadu­
al Aguinaldo Ribeiro. Estreou na vida pública como 
candidata a vice-prefeita na chapa de Rômulo Gou­
veia à Prefeitura de Campina Grande em 2004. Mes­
mo sem disputar cargo eletivo neste pleito vêm sen­
do considerada como revelação no cenário local. 
Conforme Daniella “a m ulher é instrum ento de con­
tribuição para ação da cidadania, por uma Paraíba 
ainda melhor. Entendemos que as mulheres têm gran­
de espaço social, representa o progresso, o compro­
misso com a educação de nossa juventude, na fam í­
lia, com a geração de empregos e otim ização da 
qualidade de vida".
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INTERCÂMBIO
Daniela Bezerra e 

Ihwolf vivem e atuam 
em Brasília e vão 

mostrar suas obras 
em João Pessoa

EXPOSIÇÃO REÚNE, A 

PARTIR DE AMANHÃ NA 

USINA CULTURAL DA  

SAELPA,OTALENTO DE 

DOIS ARTISTAS DA  

CAPÍTAL FEDERAL

Dyógenes Chaves
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Espaço já consolidado nas artes 
visuais da cidade, a Usina Cul­
tural Saelpa, situada na Rua 

Juarez Távora, 2 4 3 , Torre, volta a 
movimentar a cena local com uma 
exposição de artistas brasilienses, se­
guindo a programação do Edital de

Ocupação 2006 . Os jovens artistas 
Daniela Bezerra e Ihwolf vivem  e 
atuam em Brasília e, pela primeira 
vez, vão mostrar suas obras em João 
Pessoa. A  exposição será aberta ama­
nhã, a partir das 20h30.

A  presente exposição, que tem o 
inusitado título Já  não preciso mais rou­
bar novas idéias, mostra uma série de 
desenhos, de Ihwolf, e adesivos (im­
pressão digital), de Daniela Bezerra. 
A  exposição permanece aberta ao 
público até 2 de dezembro, de terça 
a domingo, de 14 às 20h.

Segundo a própria artista Dani­
ela Bezerra, nesta exposição há uma 
reflexão sobre nosso mundo visual 
e imagético, seus excessos, sua ba- 
nalização: “A  ausência de objetos ou 
a acumulação destes refletem e in­
tensificam a necessidade do preen­
chimento, de ocupar espaços. V i­
vem os em tem pos de excessos,

m ostrados em espelhos, o vazio, 
onde já não é possível se olhar no 
próprio rosto. As imagens dessacra- 
lizadas do cotidiano e sua intensa 
banalização no bom bardeam ento  
resultante da avançada tecnologia 
pela imagem a que estamos sujei­
tos”. Para isso, a artista levanta al­
gumas questões relacionadas com  
nosso cotidiano, como o próprio  
tem po, o fem inino, diluições de 
a u to ria s , co leção , acu m u lação , 
apropriação, excesso, acaso, poesia, 
m em ória, am bígüidade, im agem  
como texto, resto, hermético, fal­
so, lixo, publicidade.

Desde 1 9 9 5 , D aniela Bezerra  
vem participando de exposições e 
ações em Brasília (Galeria Rubem  
Valentim, Espaço Cultural Renato 
Russo, Espaço Cultural 5 0 8  Sul). 
Paralelamente aos trabalhos visu­
ais, a artista desenvolveu uma lin­

guagem própria baseada na perver­
são verbal tendo como sustentação 
o abismo da subjetividade hum a­
na. Vem daí suas primeiras ações 
performáticas, na Casa da Cultura  
da Am érica Latina nomeada “Re­
talhos da vovó”, onde o corpo era 
utilizado como suporte para suas 
construções corporais im agéticas. 
Tratava-se de botões costurados no 
próprio corpo da artista.

Lhwolf, é artista plástico e per- 
former brasiliense que, desde 19 99 ,  
vem  realizando exposições em vá­
rias galerias do Distrito Federal e, 
paralelamente ao desenho, trabalha 
como cenógrafo, além de coorde­
nar um grupo de criação cultural — 
o 0 .1 7  — que promove projetos de 
exposições, performances e insta­
lações. O artista afirma que sua pro­
dução atual “inicialmente relacio­
na-se à ilustração enciclopédica.”
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Um mundo sem 
trabalho

APROVEITE.
0 TRABALHO, 
FEITO
COM PRAZER, 
DÁ SENTIDO À 
NOSSA 
VIDA. E NOS 
AFASTADO 
TÉDIO

Tem gen :e que detesta a segunda-feira. Eu vi 
um dia desses na praia uma garota com uma 
camiseta que dizia exatamente assim: “Eu odeio 
a segunda-feira”. Por que será? Você sabe, não é? 
E porque é dia de trabalho, e a maioria de nós 
está insatisfeita com o trabalho. No entanto, é 
preciso trabalhar, para garantir o supermercado, 
a prestação da casa, a escola das crianças. E 
preciso continuar trabalhando, mesmo nãc 
gostando, mesmo odiando a segunda-feira. Uma 
boa saída para não ficar tão infeliz, tão contrari­
ado, é começar a gostar do que faz, já que não 
pode fazer o que gosta. Ou ter sempre em 
mente o objetivo que queremos alcançar com o 
nosso trabalho, mantendo viva a esperança de 
que qualque • situação, por desagradável que 
seja, termina por se modificar, já que tudo no 
Universo ter de à mudança, à transformação.

Há a hisi ória daquele homem que morreu e 
assim que morreu se viu num lugar 
belíssimo, cheio de conforto, de 
beleza, como ele jamais tinha 
imaginado. Ele ficou por ali, 
admirando tudo aquilo, quando se 
aproximou um sujeito vestido de 
branco e disse:

- Você tem direito a qualquer 
coisa que quiser: comida, bebida, 
diversão, qualquer tipo de prazer.

Á í o homem aproveitou e fez 
tudo que ele sempre tinha tido 
vontade de fazer. Deitou e rolou. 
Pediu e obteve tudo com que tinha 
sonhado e desejado durante sua vida 

terrena. Mas depois de muitos anos, de muito 
tempo só de prazeres, de curtição, ele começou 
a ficar saturado daquilo tudo. Procurou o 
homem de branco e disse:

- Olhe, eu já me diverti bastante, e estou 
satisfeito. Agora, eu queria fazer alguma coisa. 
Estou me seitindo um inútil e isso está me 
deixando nevoso e irritado. Você não teria por 
aí alguma atividade, algum trabalho que eu 
pudesse faze'?

- Sinto n  uito, mas essa é a única coisa que eu 
não posso conseguir para você. Aqui não existe 
trabalho — re spondeu o homem de branco.

- Ah, essi não! Que droga! — disse o ho­
mem, louco da vida. — Você está querendo me 
dizer que eu vou ter que passar a eternidade 
aqui, sem fazer nada, morrendo de tédio? Olhe: 
eu preferia rail vezes estar no Inferno.

Aí o homem de branco disse:
- E você pensa que está aonde, meu filho? 

Isso aqui é c Inferno.
Pois é. Aproveite. O trabalho, feito com 

prazer, dá sentido à nossa vida. E nos afasta do 
tédio, nos d strai das preocupações e torna os 
prazeres da /ida mais atraentes e agradáveis.

Ctotilde Tavares É e s c r it o r a  i: jo r n a l i s t a .e e sc r e v e  à s

Q IIARTAS-FEIRAS NESTA COLIINA

CARAVANA DA

ILUSÃO
ESPETÁCULO ESTÁ ENTRE OS DESTAQUES DE HOJE DO PROJETO 

ALDEIA SESC DA CENA COMUNITÁRIA, EM JOÃO PESSOA

No  terceiro dia de Aldeia, 
cinco espetáculos e três 
fragmentos fazem uma 

quarta-feira mais cultural em João 
Pessoa. A  Aldeia Sesc da Cena Co­
munitária vai contar, também, com 
a abertura da mostra Servílio de 
Holanda, a série Depoimentos, Pen­
samentos Giratórios e exposições. 
O evento que está integrado à pro­
gramação do Outubro do Teatro vai 
até o dia 28, sábado, na área de lazer 
e nas salas do Sesc Centro.

“Baile Perfumado” é o primeiro 
filme da mostra Servílio de Holan­
da, a ser exibido na sala de cinema e 
vídeo do Sesc Centro. O drama di­
rigido por Paulo Caldas e Lírio Fer­
reira é de 1997 e conta a aventura 
do mascate libanês Benjamin 
Abrahão (Duda Mamberti), quan­
do este decide filmar Lampião e seu 
bando, com a pretensão de ficar rico. 
A exibição vai acontecer ao meio- 
dia e vai contar com a presença de 
Servílio.

Outra atração do dia é o Pensa­
mento Giratório. A discussão será 
em tomo da “Ecologia do Cotidia­
no e a Arte Comunitária”. Para isso, 
foram convidados o ambientalista 
suíço Jonas Baiier e Sheyla Samways 
(ONG Acácia Pingo d'Água ). O 
debate vai acontecer às l4h, na sala 
de reunião.

O miniauditório vai servir de 
palco para a série Depoimentos - 
um espaço reservado para entrevis­
tas que realçam a vida e a obra de 
artistas locais. O convidado hoje é 
o ator e diretor Dadá Venceslau. O  
jornalista convidado {rara as entre­
vistas que acontecem até a próxi­
ma sexta, sempre às 15h, é Augus­
to Magalhães - que também é ator.

Exposições e oficinas estarão acon­
tecendo todos os dias. Hoje, o pú^ 
blico vai poder conferir a parede po| 
ética “Ariano, O Mestre”, além das 
exposições “Cem anos de Mário 
Quintana” e “Todos te Olham” - 
fotografias de Júlio Vieira, da agên­
cia Ensaio. As exposições estarão 
abertas ao público das 8h às 22h, na 
área de lazer.

No palco: Obras de Chico 
Buarque a Ariano Suassuana

A partir das 15h, já tem es­
petáculo no palco Stella Paula. 
Quem abre a programação do dia 
é um grupo formado por escolas 
municipais da Capital, com a 
apresentação de danças popula­
res. Às 15h30, o grupo Peti, de 
Canguaratema (RN), apresenta o 
espetáculo “Os Saltimbancos”, 
adaptação livre da obra de Chico 
Buarque dirigida por Marlene 
Farias. Quem abre a mostra ofi­
cial, às 19h, é o texto “O Santo e 
a Porca”, de Ariano Suassuna. A  
leitura dramatizada do texto é 
dirigida por Erisvaldo Pedro, 
através do Projeto Dramaturgia: 
Leituras em Cena, realizado pelo 
Sesc Paraíba em parceria com o

Departamento Nacional.
“Reis Congo” dá continuida­

de a mostra. Interpretado pelo 
grupo Reisado, de Cajazeiras, o 
espetáculo de dança é dirigido por 
Rivelino Martins. A  exemplo do 
que aconteceu nos primeiros dias 
da Aldeia, Duílio Cunha - home­
nageado ao lado da coreógrafa 
Stella Paüla - vai apresentar frag­
mentos de três peças dirigidas ou 
encenadas por ele: as premiadas 
“A  Caravana da Ilusão” e “As Ve­
lhas” e, por último, “A Feira”. O 
últim o espetáculo da noite é 
“Amores Possíveis”, com direção 
de José Maciel e apresentação do 
grupo de dança Vozes do Corpo, 
de João Pessoa.

i
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TINTIN PARA O

TEATRO
PROJETO ENTRA NO CLIMA DO"OUTUBRO DOTEATRO"E FAZ 

HOJE UMA HOMENAGEM ÀS ARTES CÊNICAS

T
eatro e audiovisual estão 
em cena no Tintin Cine- 
Clube. Hoje Cine-teatro 

Lima Penante, as 19h30, será exi­
bida a mostra ‘Outubro do Tea- 
tro’, apresentando três filmes di­

amente relacionados ao uni­
verso teatral: “Ópera Bufa”, de 
Luís Igreja; “Estudo de Cena: O  
Capital e a Religião”, de Diogo 
Noventa; e o paraibano “Alma”, 
de André Moraes.

A  sessão é gratuita e promo­
vida pela Associação Brasileira 
dos Documentaristas - secção 
Paraíba (ABD/PB) em parceria 

Á  com o M inistério da C ultu ra  
(Mine), Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), TVUFPB e Pre­
feitura Municipal de João Pessoa 
(Funjope).

A  mostra pretende dialogar 
com as ações voltadas para a re- 

xão sobre a arte teatral que 
estão acontecendo em João Pes­
soa durante este mês, em decor­
rência do evento ‘O utubro do 
Teatro’.

Após a exibição, a diretora 
de teatro e ópera Elisa Toledo irá 

' debater com o público sobre a lin­
guagem teatral e as questões sus­
citadas a partir dos filmes exibi­
dos. Elisa pesquisa há mais de dez 
anos a interação das artes da cena 
e a presença cênica, investindo 
em encontros interdisciplinares.

O curta carioca ‘Opera Bufa’ 
apresenta uma sátira ao universo 
operístico que utiliza o balcão de 
Romeu e Julieta como tema. A  
ópera é toda cantada em “Gui- 

 ̂ brish” (língua originalmente cri­
ada que utiliza as sonoridades do 
latim, alemão, inglês, etc).

Em seguida, será exibido um  
média-metragem paulista que 
mistura elementos de ficção e do­
cumentário para trazer a tona o 
trabalho metalingüístico de Ber- 
tolt Brecht. “Estudo de cena: O 
Capital e a Religião” utiliza uma 
cena da peça A  Santa Joana dos 
Matadouros, de Brecht, e propõe 

4 um formato mais experimental 
para se tratar do universo teatral.

FOTOS: ARQUIVO

Encerrando a mostra, os pa­
raibanos terão oportunidade dê 
ver (ou rever) um a produção  
local de 2 0 0 5 , que conquistou 
diversos prêmios nos festivais 
em que p artic ip ou . O curta  
“A lm a ”, d irig id o  por A n d ré  
Moraes, que também é ator de 
teatro, m ostra um dia ria vida 
de uma menina no interior da 
Paraíba e sua percepção sobre 
O mundo que a cerca.

FILMES
0 paraibano "Alma", 
de André Moraes, e 
"Estudo de Cena: 0 

Capital e a 
Religião", de Diogo 

Noventa, serão 
exibidos
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ávio Petrônio
opetronio@bol.com.br

NAQUELA 
ÉPOCA 
TÍNHAMOS 
GRANDES 
PROBLEMAS 
QUE, INCLUSIVE, 
VÁRIOS DELES, 
CONTINUAM 
ATÉ HOJE

Óculos no escuro
- Osvaldo! Na última vez que você esteve aqui, 

tomando o seu conhaque e contemplando o mistério 
de viver, você, ao concluir um raciocínio, disse que a 
censura foi-se ladeando a filosofia. Quando comenta­
va as produções musicais da década de setenta.
Como assim, foi-se ladeando a filosofia?

Perguntou o bodegueiro Apolônio ao acolher 
a chegada do pedreiro Osvaldo no seu estabele­
cimento.

-  Naquela época, diziam que determinadas 
coisas estavam proibidas. E boa parte do que era 
proibido, tínhamos em abundância. Havia 
música de qualidade, mesmo existindo o 
Dicionário da Censura. No teatro, tínhamos as 
tragédias que circulavam partindo de William  
Shakespeare ao irreverente Plínio Marcos. Todas 
elas apresentadas antecipadamente para os 
censores.Tínhamos teatro de qualidade. Nas 
rádios, os locutores não eram confundidos com 
simples agitadores de torcida organizada. Existia 
uma certa preocupação cultural com o ouvinte.

E “tudo era proibido...” A té o 
Movimento de Cultura Popular de 
Pernambuco (MCPP) sofreu perse­
guição do sistema político da época. 
Talvez seja por isso que aquele 
Estado, aqui do Nordeste, se 
destaque no trato com este tipo de 
cultura. Não era aconselhável falar 
com inteligência para a massa. Mas, 
foi a época em que escutei os mais 
belos discursos em praça pública. 
Existia uma preocupação com a 
atenção das pessoas. Hoje, dizem 
que se pode falar de tudo. A  
abertura escancarou. Mas, o que se 

vê e se escuta, atualmente? Então, quando eu 
digo que a “censura” foi-se ladeando a filosofia é 
porque a preocupação com o supérfluo virou 
base do consumo. A  capacidade crítica virou 
rótulo da solidão. A té as necessidades do povo, a 
meu ver, são nada mais que imposições do 
mercado que, via mídia, parece ‘chipar’, ao seu 
favor, toda a massa. Parece que ninguém se 
preocupa com nada. A  classe estudantil que já 
foi às mas pedindo o impedimento das ativida­
des de um presidente deste país, parece-me que 
trocou suas caras pintadas, ávidas de guerra 
social, pela fantasia do halloween. Talvez assim se 
achem menos usados. Se você não concordar, 
me confronte. Adoro a democracia. — Disse o . 
pedreiro.

-Você agora me fez rir. Sabemos que naquela 
época tínhamos grandes problemas que, inclusi­
ve, vários deles, continuam até hoje, mas neste 
campo de ironia nacional você traz um leque de 
citações que não tinha prestado atenção. Você 
me lembrou ã metáfora de um livro, rio qual a 
proibição do consumo de uma certa frúta 
transformou a sua história em um dos maiores 
símbolos de literatura de todos os tempos.

- Concluiu o bodegueiro.

Flávio Petrônio É j o r n a l i s t a  e  p o e ta  e e sc r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:opetronio@bol.com.br
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ivonaldocorrea@ hotmail.com

AUNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

Aniversário de Norma

■  Foram muitas as amigas de Norma Leal Wanderley 
que estiveram na Doceria 'Sonho Doce”, semana passa­
da, para felicitá-la pelo aniversário. Da família, compare­
ceram a filha Fátima CasaJo, as netas Mariza e Norma 
Danuza, e a bisneta Nicole Duas das amigas da aniver­
sariante ocuparam a “tribu ia ” para os discursos de sau­
dação. Foram elas, as professoras Clemilde Pereira e Ste- 
lla Barros Pinto.
■  Fazendo a movimentarão da doceria, puderam ser 
anotadas: Neuza Agra, Dadá Gadelha, Elza Farias, So­
corro Cristóvão, Zelma Corrêa, Diana Gusmão, Lêda Maia 
Rodrigues, Catarina Cameiio, Fátima Modesto, Maria Fte- 
lena Ribeiro, Berenice Paulo Neto, Lúcia Jurema, FJelena 
Almeida, Carmem Isabel Ribeiro, Yolanda Fernandes, Ire­
ne Ribeiro, Adete Wanderley, Marlene Baracuhy, e Tereza 
Wanderley.
■  Ainda foram levar seu a xaço à aniversariante Norma 
Wanderley as amigas: Anadélia Souza, Margarida W an­
derley, Aparecida Lucena, Maria Julinda Ribeiro Couti- 
nho, Maria Augusta Batisa, Irlanda Benevides, Goretti 
Zenaide, Nita Leão, Pastora Feitosa, Terezinha Carneiro, 
Eleonora de Freitas, Dorinha Maroja e outras. Vestida com 
um blaze be]e e elegante pastura, Norma Leal Wanderley 
se sentiu muito a vontade entre as suas amigas.

Seleção já na Europa

A Seleção Brasileira Feminina de Vôlei já está na Eu­
ropa desde o último domingo, onde fará dois amistosos 
antes de embarcar para o vlundial do Japão. As jogado­
ras que disputarão o título na Ásia, são: as levantadoras 
Carol e Fofão; as opostas Rmatinha e Sheila; as meio-de- 
rede Carol Gattaz, Fabiana e Walewska; e a libero Fabi. 
0  mundial será realizado je  31 deste mês a 16 de no­
vembro. 0  Brasil tenta o título inédito.

DALVA ROCHA

OUTROS TRÊS NOMES FEMININOS DO MELHOR CONCEITO SOCIAL: 
VERA LÚCIA DE MEDEIROS, MARIA LÚCIA MARINHO COSTA E 
MARIA DE FÁTIMA DE SOUZA

EM MACEIÓ
(AL), SÁBADO
VINDOURO,
JULYANNA
GONDIM
MENDES LEITE
COMEMORA
FESTIVAMENTE
OS SEUS 15
ANOS. ELA É
NETADEJACY
(YOLANDA
FERNANDES)
MENDES LEITE

Quinze anos em Maceió

Em Maceió, sábado (28), o casal médico João M anu­
el (Maria Myrthes Gondim) Mendes Leite recebe a socie­
dade para a festa de 15 anos da sua filha Jylyanna. A 
recepção será na granja da família com música âo vivo 
para as danças e churrasco à gaúcha para os convida­
dos. Julyanna é neta da colunista Yolanda Fernandes 
Mendes Leite eJacy Mendes Leite e também do ex-gover- 
nador Pedro Moreno Gondim. Muitos parentes da meni- 
na-moça irão a Maceió.,

DALVA ROCHA

QUATRO FIGURAS DESTACADAS NA SOCIEDADE. SÃO ELAS, 
HOZANA AMARAL DA ROCHA, NEVINHA PESSOA BATISTA, LINÊ 
MARINHO PESSOA E STELLA PINTO BARROS

Começando cedo

Clubes sociais e algumas casas de recepção da ci­
dade do Recife já estão cuidando das suas festas de 
“reveillon". Uma dessas casas é a ‘Arcádia Paço A lfân­
dega, que escolheu, inclusive, o tema para o baile da 
saudação de 2007. Será 'Borboletas". A compra da mesa 
dará direito a coquetel, bebidas, jan tar e café da ma­
nhã. A Orquestra “Veneza’ e a banda "Patusco" estão 
contratadas.

Discutindo detalhes

Durante um almoço no restaurante “Palace Gourmef 
foram definidos alguns detalhes que irão marcar a festa 
deste ano "Nuit de Noel-2006' que tem realização pre­
vista para o dia 2 de dezembro na Maison Blu'nelle. Do 
encontro gastronômico com Thereza Madalena, Ideali- 
zadora e promotora da festa, participaram o produtor 
Glauber Castro, a empresária Adriana Flolanda e a ma­
drinha Carla Queiroz Bezerra Cavalcanti.

I  I
Rápidas

■  A dupla Verônica Ryos -  Adriano Moreno, foi a res­
ponsável pelo fundo musical da feijoada no BNB Clu­
be, em Campina Grande, com que o jornalista Herma- 
no José comemorou, sábado último, o seu aniversário.

■  O engenheiro Hermano Farias e Elza resolveram pas­
sar para a categoria de internacionais. No dia primei­
ro de novembro eles se destinam a Buenos Aires. Mas 
antes passam por Gramado e Canela. O passeio será 
de 15 dias.

■  Outro casal que está com viagem marcada, mas para 
o dia 27 de dezembro, é o formado por Dadá e Rai­
mundo Gadelha. Em companhia de 15 pessoas, a l g u ^  
mas delas da família, passam o reveillon no Rio d ^ p  
Janeiro.

■  Mudam de idade hoje: Flelena Germóglio, Abelardo 
Wanderley, Luiz Teixeira de Carvalho, Sônia Pessoa, 
Vanda Elizabeth Marinho, Tereza Oliveira, Wolfran da 
Cunha Ramos e Rafael (11), filho de Kirênia e Antônio 
Cristóvão Filho.

■  Fofoca na sétima arte: a atriz Jennifer Aniston comprou 
uma mansão de US$ 15 milhões e há quem diga que 
ela colocou silicone. Se reerguendo por todos os lados.

■  Dia do Cirurgião Dentista, do Sapateiro e Mundial do 
Macarrão.

I ____________________________ _____ l

Hospital 
Santa Paula Ltda.

R G Ê N C IAS  C LÍN IC A S . C A R D IO LÓ G IC A S  E P ED IÁTR IC AS

CíRURG
Vascular/ Geral / Urológic; / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica < Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCE
Hemodinâmica / Ca eterismo / 

Arteriografia / Angiog afia Digitai / 
Medicina Intervencionisfc I Angioplastia / 

Stems / Radiologia Inte rvencionista. A\’. João  M a ch a d o , 2.12 -  C e n tro  -  João  Pessoa  /  PB . 
F O N E :  241-S I  0O (P A  B X )

S e m a n a  d o  l i v r o
Com a liderança da historiadora Martha Falcão,_o Fórum de Deba­

tes "Antônio Teixeira”, está empenhado nas comemorações do 13Q ani­
versário da instituição, vinculada ao Lions Clube da cidade de Santa 
Rita (PB). Em novembro, haverá uma semana dedicada ao livro, duran­
te a qual o historiador José Octávio debaterá a 10s edição do “História 
da Paraíba -  Lutas e Resistência”

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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a guerra aquele monstro que se sustenta do sangue, das vidas, e quanto mais toma e consome, tanto menos se farta  * *
Padre Antônio Vieira

Marcelle e Cristiano

0  casamento dos jovens Marcelle e Cristiano, vai acon­
tecer às 20h, do dia 10 de novembro, na Igreja de Nossa 
Senhora das Neves, com elegante recepção aos convida­
dos no Elega nce.
■  A noiva é filha do casal Manuel de Jesus (Patrícia) de 
Lima e o noivo, de Marcos Antônio (Graça) Mota. A noiva 
é neta do querido casal Amaury (Beth) Vasconcelos.

Sorteio valioso

O artista plástico Elpídio Dantas irá sortear uma belís­
sima tela no almoço festivo dos 11 anos de atividades 
jornalísticas desta colunista, que já  está agendado para 
o dia 12 de dezembro, no maravilhoso e aprazível ambi­
ente da Villa Cândido, no Altiplano.

Turismo

0  Lajedo de Pai Mateus, um dos destinos turísti­
cos mais procurados na Paraíba recebeu a visita 
de duas operadoras de turismo. A Luck Viagens e a 
CMC começam a divulgar o Lajedo a partir da Abav 
2006, que acontece no Rio de Janeiro de 25 a 28 
deste mês. Segundo o empresário Paulo Eduardo 
Lucena, proprietário do Lajedo, durante a visita o 
representante da CVC no Nordeste, Mustafá Dias, 
ficou impressionado com a beleza exótica do local. 
Aliás, quem esteve este final de semana naquele 
local foram Socorro Brito e Terezinha Cavalcanti.

CONCEIÇÃO E EDNA GARCIA EM ELEGANTE FESTA NA 
MAISON BLU'NELLE

Chá de Cozinha

No próximo sábado, Maria Amália recebe as 
amigas, às 17h, em um Chá de Cozinha. 0  buffet 
será da 'Pães e Massas" (leia-se Olga Brito). Como 
ocorre tradicionalmente, as amigas de Amália pro­
metem inúmeras surpresas no decorrer da comemo­
ração.

Recepção

Socorro Cristóvão, um dos expoentes mais impor­
tantes da nossa sociedade, convidando as amigas 
para um almoço, na próxima sexta-feira, na Sonho 
Doce, quando ela irá fazer o que mais gosta: abraçar 
e festejar as pessoas queridas.

Alinhavo

A empresária M agnólia  Ramos, da loja A li­
nhavo, no Shopping Eldorado, promoveu na ú lti­
ma semana um coquetel para o lançamento da 
coieção verão 2007, que reuniu a sua grande 
clientela, num evento marcado pelo sucesso e 
prestígio.

Seis & Meia

0  Projeto Seis & Meia traz a João Pessoa, hoje, todo o 
romantismo de Osvaldo Montenegro. 0  Show será na 
Praça de Eventos do MAG Shopping, em Manaíra, a par­
tir das 18h30, com patrocínio da Prefeitura de João Pes­
soa.

Desfile de Belinha

Na última sexta-feira, Belinha Cabral, leia-se Bella 
Mania, em parceria com Tereza Neiva, leia-se Carmem 
Steffens, uniram-se e promoveram um belíssimo desfile 
na sede da Bella Mania, no Jardim Luna. Durante o 
evento, que foi bastante prestigiado, foram apresenta­
dos lançamentos da coleção verão 2007, das concei­
tuadas grifes.

Parque Infantil

■  Hoje os empresários Adriano e Rosaline Pinheiro irão 
inaugurar as novas instalações do parque infantil Pirlim- 
pimpim, no Manaíra Shopping.
■  O projeto arquitetônico é assinado por Andréa Cruz

Preparativos para o casamento

•  O médico Auto Teotônio de Queiroz -  paraibano radi­
cado em São Paulo - e a nutricionista Maria Amália Car­
valho, da equipe do Hospital Unimed JP, estão em prepa­
rativos para o casamento, que sera em fevereiro de 2007.
•  O glamour da decoração está sob a responsabili­
dade de André Luiz e a recepção será na Sonho Doce. 
O casamento promete ser um dos maiores do início de 
2007.
•  Os pais da noiva - o médico Jcsé Marinetti Bezerra e 
Lourdinha Carvalho -  estão numa satisfação só com o 
casamento de Amália.

DROPS

S Os parabéns da coluna seguem hoje para: médicos 
George Guedes Pereira e Ricardo Arruda, ju iz  Wolfran 
da Cunha Ramos, Giovanni Ismael, Ricardo C. de Aze­
vedo, Simone Cruz, Yára Carvalho, psicóloga Ivone Vita, 
empresário José Gomes e Maria Luiza Rabello.

O Shopping Tambiá recebeu o troféu Premium Shop­
ping Alshop Visa 2006, numa cerimônia que reuniu 
os melhores shoppings e profissionais do setor no Brasil, 
no Clube Atlético Monte Líbano, na cidade de São 
Paulo.

A solenidade de premiação do ‘Aetc-JP de Jornalismo 
2006 - Gonzaga Rodrigues’ será realizada no dia 13 
de dezembro, na Maison Blu'nelle.

Dia da Democracia, Dia do Sapateiro ê Dia do Dentista 
Brasileiro.

Qualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio 
Pessoa, ns 4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa VI. Cep 
58039-000

Debut

Paula Gabrielle, filha do casal José Alexandre e Fran- 
cisca Barbosa, foi uma das mais lindas debutantes da 
festa promovida pela Primeira Igreja Batista, na última 
sexta-feira, na Maison Blu'nelle Produzidas pelos com­
petentes Rogério Rufino (figurinista) e Gera (make-up hair), 
mãe e filha deram um show de elegância e beleza na 
bem organizada festa.

A LINDA DEBUTANTE PAULA GABRIELLE LADEADA PELOS SEUS 
PAIS ALEXANDRE E CHIQUINHA

INTEGRANTES DA CHAPA CONCORRENTE NAS ELEIÇÕES QUE 
SERÃO REALIZADAS HOJE, NA SEDE DO CRA-PB

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Trair e Coçar, é só comt - 
çar. Dir.:MoacyrGóes.Ori­
gem: Brasil. Class. 12 ano 5. 
Comédia. Box 3 (14h e 161). 
Campina 4 (16h50.e 20h5C).

Click. Dir. Frank Corac . 
Origem: EUA. Class. Livro. 
Comédia. Mag 1 (14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40).

A Casa do Lago.Dir. AIí - 
jandro Agresti. Origerr: 
EUA. Class. Livre Drama/Ro 
mance. Mag 5 (15h, 17h, 
19h e 21h). Campina 2 
(17h20,19hl0 e 21h).

O Diabo Veste Prada. Di *. 
David Frankel. Origerr:
:.UA. Class. Livre. Comédia. 
Box 6 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil M arshall. O rigerr: 
EUA. Class. 16 anos. Susper- 
se. Tambiá 1 (14hl5, 16hl5, 
18hl5 e 20hl5).

As Torres Gêmeas. Dir. OI - 
ver Stone. Origem: EU/,.
Class. 12 anos. Drama. Box 3 
(18hl0 e 201h50).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jili Cultor i. 
Origem: EUA. Class. Livro. 
Animação. Box 1 (14h30, 
16h30 e 18h30). Box 4 
(13h30, 15h30, 17h305 e 
19h30). Mag 4 (14h3<), 
16h30, 18h30 e 20h30). 
Tambiá 2 (13h50, 15h30, 
17h l0 , 18h50 e 20h30). 
Campina 2 (14h e 15h4C).

Dois é bom. Três é de ­
mais. Dir. Anthony Rus ­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Come­
dia. Bóx 4 (21h25). Mag 3 
(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14hl ),' 
16h20, 18h20 e 20h40).

A JOVEM 
HELLEN PAGE 
SURPREENDE NO 
SUSPENSE 
MENINA 
MÁ.COM

Dália Negra. Dir.Brian De 
Palma. Origem: EUA. Class. 
16 anos. Suspense. Box 1 
(20h30).

O Grito 2. Dir. Takashi 
Shimizu. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 2 
(14h25, 16h40, 18h55 e 
21hl0).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 5 
(14h20, 16hl5, 18h e 19h45). 
Tambiá 4 (14h, 151)35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 1 
(14h30, 16h30, 181)30 e 
20h30).

Maldição. Dir. Courtney  
Solomon. Origem: EUA.
Class 16 anos. Suspense Box 
5 (21h30). Mag 2 (14h50, 
16h50,18h50 e20h50). Cam­
pina 3 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 3 (14h50
e 18h50).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
M enina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 7 (14hl5, 
16h45,19h05 e 21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class. 14 anos Drama. Box

8 (14hl0, 16h 10, 18hl0 e 
20h40).

EVENTO
Projeto Aldeia SESC da 
Cena Comunitária. Even­
to que acontecerá no SESC 
Centro de João Pessoa, no 
Período de 23 a 28 de outu­
bro e abrangerá atividades nos 
segmentos de Dança, músi­
ca, teatro, literatura e artes 
plásticas. Mais informações 
Setor de Cultura do SESC João 
Pessoa (83)3208-3158.

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Através de 
seleção pública, este progra­
ma irá investir R$ 4 milhões 
em projetos de artes visuais, 
artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patri­
mônio histórico. As inscrições 
estão abertas até 27 de ou­
tubro, para ações de exibição, 
circulação, difusão, distribui­
ção, formação de público, ca­
pacitação de mediadores e 
práticas culturais. Só pessoas 
jurídicas poderão inscrever 
projetos. Regulamento no 
site: www.votorantim.com.br

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.org.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a l e de fe­
vereiro de 2007, noo Rio de 
Janeiro.

Endereços
■ Funesc 8  3211-6280 ■ Mag Shopping 8 3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8 3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■ Shopping Sul l í  3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ■ Teatro üeverino Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■ Galeria Archidy 
Pi< ado 8 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Você pode aproveitar a fase para 
se aprimorar cada vez mais, desde 
que não resista às mudanças 
Você conseguirá não apenas atu ar 
de forma positiva no plano 
profissional, como também poderá 
melhorar bastante os relaciona­
mentos pessoais.

Alguns projetos pessoais precisam de 
maior tempo de elaboração para 
que sejam bem aproveitados no 
futuro, por isso, não queira tudo de 
uma só vez Sua capacidade de 
obseivação estará cada vez mais 
acentuada, utilize-a positivamente 
no setor profissional

0  dia de hoje será marcado por 
diversas mudanças, e isso será 
extremamente positivo para você, 
que tanto aprecia a agitação e 
as novidades. Só evite assumir 
mais responsabilidades do que é 
capaz de cumprir, pois a 
sobrecarga de trabalho.

Cem a intuição bastante aguçada, 0 

nativo de Câncer saberá exatamente 
como agir diante das mais diferentes 
situações Os astros também mostram 
q te  0 momento é bom para você 
aprimorara sua capacidade de 
comunicação e buscar novas 
alternativas para velhos problemas

Você estará muito consciente das 
coisas que deseja e passará a 
agir com mais objetividade e 
lucidez Será importante não 
perder de vista nenhum dos 
seus objetivos, pois o momento é 
propício para alcançar os 
resultados almejados.

Graças à sua perseverança, você 
poderá alcançar um belo progresso 
em vários aspectos da sua vida.
Use 0 bom senso ao tomar 
decisões que afetem seu 
trabalho. Nada de se deixar levar 
pela emoção ou agir precipitada­
mente.

Libra (21/09320/ 10) ^  Escorpião (2 1/10  3 20/ 1 1 ) Sagitário (21/11  a 20/12) 4^ Capricórnio (21/12320 /0 11 Aquário (21/01 a 19/021 PeixeS (20/02 3 20/03)

Você poderá se destacar pela sua 
inteligência e pela capacidade de 
resolver rapidamente os mais diversi >s 
problemas. Esse comportamento 
poderá despertar admiração, mas 
tome cuidado para não ferir a vaida Je 
de outras pessoas prinapalmente d >s 
seus colegas de trabalho.

Você se mostrará mais sensível e 
poderá estabelecer um contato mais 
agradável e proveitoso com os que 
convivem a seu lado. O momento 
também é bom para buscar a 
reconciliação com pessoas do seu 
círculo de amizades, corrigindo 
eventuais desentendimentos

O posicionamento dos astros e m ' 
relação ao seu signo indica um 
período de extremo crescimento 
pessoal. Sua natureza rebelde 
tenderá a ficar mais controlada 
no dia de hoje. Você poderá 
resolver alguns problemas de 
ordem pessoal.

Aposte alto na sua capacidade 
intelectual e tenha mais 
confiança nas suas qualidades, 
pois os astros estarão a seu favor. 
Talvez falte apenas um toque de 
ousadia da sua parte para que 
seus projetos se concretizem e 
rendam bons frutos.

0  primeiro passo para você 
conquistar os seus objetivos será 
deixar os medos de lado, e 
batalhar pelas coisas que almeja. 
Quanto mais usar sua 
criatividade e seu poder de 
persuasão, maior será suas 
chances de obter sucesso.

Os astros acentuam todas as 
suas características: a 
sensibilidade, a força espiritual, a 
tendência a experimentar todas 
as emoções e sensações de forma 
muito profunda e intensa. Uma 
atividade extra poderá lhe trazer 
bons lucros.

http://www.votorantim.com.br
http://www.une.org.br


A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

INSCRIÇÃO BATE

OSCAR DE MELHOR FILME ESTRANGEIRO SERÁ DISPUTADO POR61 OBRAS DETODO O MUNDO

RARIDADE

LIVRO REÚNE TIRAS INICIAIS DO 
RECRUTA ZERO, DE 1950 A 1951

Um recorde de 6 1  filmes vão 
competir pelo Oscar de me­
lhor filme em língua estran­

geira, incluindo o prim eiro filme do 
Cazaquistão a entrar na disputa. Mas 
a lista pode ser reduzida se um dire­
to r finlandês re lu tan te  re tira r seu 
trabalho da competição.

A  Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas divulgou na sema­
na passada sua lista de candidatos in­
ternacionais ao Oscar, em número  
que supera o recorde do ano anteri­
or, de 58 filmes.

Entre os trabalhos candidatos há 
alguns a ltam en te  co tad os, com o  
“Volver”, do cineasta espanhol Pe­
dro A lm odóvar, “O L abirin to  do 
Fauno”, do mexicano Guillerm o dei 
Toro, e “The Lives o f O th ers”, do 
alemão Florian H enckel von  Don- 
nersmarck.

Mas não se sabe ainda se a lista 
vai incluir “Luzes na Escuridão”, do 
cineasta finlandês A ki Kaurism aki.

O jornal especializado D aily Va- 
riety informou que o diretor, que se 
recusou a com parecer à cerim ônia  
do Oscar em 2 0 0 3  por se opor à 
guerra do Iraque, não aprovou a in­
dicação de seu filme pelo comitê de 
seleção finlandês.

Em com unicado à im prensa, a 
Academia disse que M ark Johnson, 
presidente do comitê de filmes em 
línguas estrangeiras, iniciou um “di­
álogo” com Kaurismaki para tentar 
fazê-lo m udar de idéia. Não foram  
divulgados maiores detalhes.

Se o diretor finlandês não m udar 
sua decisão e perm itir que “Luzes na 
Escuridão” concorra, é provável que 
a Finlândia não seja autorizada a pro­
por outro film e, disse um a porta- 
voz da academia.

Em 2 0 0 3 , “O Homem Sem Pas­
sado”, de Kaurism aki, foi indicado 
para o Oscar de m elhor film e estran­
geiro, e ele se negou a assistir à ce­
rimônia de gala em Los: Angeles, ci­
tando suá oposição à guerra lidera­
da pelos EUA no Iraque.

A cerimônia de premiação do 
Oscar acontece em Los Angeles, no 
dia 25 de fevereiro de 2007.

Ele está há mais de 50 anos no 
Exército, e até hoje não conseguiu ser 
promovido a soldado. Mesmo assim, a 
maior criação do imaginativo Mort 
Walker faz sucesso e estrela a coletâ­
nea "Recruta Zero Ano Um", que está 
sendo lançada no Brasil. 0  livro reúne 
todas as tirgs de Zero desde setembro 
de 1950, quando foi criadp, até dezem­
bro de 1951.

Além das histórias, o livro traz 
também curiosidades sobre os 
personagens. Zero, por exemplo, não 
é seu nome original: nos Estados 
Unidos, onde foi criado, ele se chama 
Beétle Bailey (em português, Besouro 
Bailey). E, coisa que poucos fãs 
devem saber, há um personagem 
que se chama Zero em suas históri­
as conhecido como Dentinho, no 
Brasil.

Ler "Ano IJm” dá uma idéia do

trabalho de Walker até definir o 
personagem como ele é hoje. Zero, 
quando surgiu, não era um recruta, 
mas um universitário. Já se mostrava 
preguiçoso, malandro e usava um 
chapéu que cobria seus olhos, mas não 
havia menção ao Exército.

O primeiro ano da tira foi delicado. 
As histórias não eram sempre engraça­
das, e a recepção do público não era 
das melhores. A distribuidora das tiras, 
King Features, estudava cancelá-las. 0  
ano era 1951, e os Estados Unidos 
estavam na Guerra da Coréia desde 
1950. Walker decidiu então dar outro 
rumo à tira e fez com que Zero se 
alistasse no Exército.

Foi uma grande mudança. De 
universitário veterano que tinha uma 
namorada fixa (Rita ou Buba, depen­
dendo da tradução) e só pensava em se 
dar bem sem ter que estudar, Zero

passou a viver em um quartel e a ter 
outras preocupações.

A maior delas era o sargento 
Tainha, seu superior imediato, que o 
acompanha já desde 1951. Os coadju­
vantes do Zero universitário foram 
sendo deixados de lado aos poucos, e 
uma nova leva surgiu: além de Tainha 
e Dentinho, figuras como o general 
Dureza, a sensual dona Tetê e o 
simpático Quindim.

A mudança deu certo A tira 
continua na ativa ainda hoje, assim 
como Mort Walker, que, aos 83 anos, 
trabalha, com colaboradores, na 
produção das histórias.

Walker sempre disse que as 
histórias de Zero não são quadrinhos 
militares, mas de humor que, por acaso, 
acontecem em um quartel. “Recruta 
Zero Ano Um” mostra isso: não inrporta 
se ele está na universidade ou vestindo 
a farda militar, mas sim a descontração, 
a ironia e as ótimas tiradas visuais que 
Walker consegue imprimir às suas 
histórias.

ARQUIVO

NACIONAL
Cinemas,
aspirinas e urubus 
representam 
o Brasil
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1 ultim as 1 AUNIAO
"Paraíba, terra amada"

CERIMÔNIA DA COMPETIÇÃO 

QUE REÚNE 56 ESCOLAS E DOIS 

MIL ALUNOS ACONTECEU 

NO GINÁSIO O RONALDÃO,NO 

BAIRRO DO CRISTO REDENTOR, 

EM JOÃO PESSOA

ABERTOS
OS JOGOS ESCOLARES

Marcos Lima
REPÓRTER

Os Jogos Escolares da Ia Re- 
Igião de Ensino tiveram sua 
cerimônia de abertura on­

tem às l6 :30h, no ginásio de es­
portes O Ronaldão, no Bairro do 
Cristo Redentor, em João Pessoa. 
O evento reúne cerca de 56 esco­
las, entre públicas : privadas, com 
aproximadamente dois mil alu­
nos, que participa:’ão das catego­
rias Mirim e Infantil em várias 
modalidades esportivas. O encer­
ramento dos jogos está previsto 
para o próximo d ii 12.

Os atletas esco] ares disputarão 
as competições na:; Praças de Es­
portes do Ronaldãc, Vila Olímpica 
Ronaldo Marinho (antigo Dede), lo­
calizado no Bairro dos Estados, na 
Universidade Federal da Paraíba, 
campus I, no Colégio Marista Pio 
X, no Colégio Motiva e nas Lour- 
dinas. “Estamos incentivando nos­
sos jovens a crescerem no esporte”, 
afirmou o secretário Marconi Pai­
va, que fez a abertura do evento.

Às disputas cc meçam hoje e 
muitos dos estudantes presentes irão 
integrar a delegação paraibana que 
disputará no período de 17 a 24 de 
novembro, na cidade de Poços de 
Caldas, em Minas Gerais, a segun­
da etapa das Olimpíadas Escolares 
Brasileiras, antigo Jebs, promovi­
do pelo Ministério dos Esportes.

Os representantes paraibanos na 
competição viajarão de avião e te­
rão todas as despes; ts custeadas pe­
los organizadores das Olimpíadas 
Escolares. Em Mints Gerais, a De­
legação será chefiada pelo secretá- 
rio-executivo, José Marco.

Estiveram presentes na ceri­
mônia de abertura dos Jogos Es­
colares, no Ronaldío, familiares e 
amigos dos alunos, representantes 
das instituições de ensino e várias 
autoridades esportivas da Paraíba. 
Vários atletas que hoje são atra­
ções no cenário esportivo paraiba­
no e brasileiro foram revelados nos 
Jogos Escolares Pa"aibanos. Entre 
os atletas estão a judoca Raíssa 
Kilsa, vice-campeã sul ameripgjna, 
de Judô; Andressa Oliveira, cam­
peã paraibana de Atletismo (arre­
messo de peso), dentre outros.

©  0RTIL0 ANTÔNIO

FESTA
0 desfile dos colégios 
que participam dos 
Jogos Escolares da I a 
Região de Ensino 
marcou a abertura 
do evento

I EM ALAGOA GRANDE

FAMÍLIAS VÍTIMAS DE CAMARÁ RECEBEM NOVAS CASAS
Famílias vítimas do rompimento da 

Barragem Camará, em Alagoa Grande, 
receberam ontem suas novas casas. São 
123 unidades habitacionais construídas 
com o objetivo de atender aos morado­
res que perderam imóveis durante o 
rompimento, São quatro tipos de 
residências que contam com saias, 
quartos, cozinhas, terraços, uma caixa 
d’água de 500 litros, entre outros 
benefícios.

Alguns beneficiados com as casas 
do conjunto fizeram questão de visitar 
suas novas moradias. Foi o caso do 
agricultor José Francisco da Silva, de 49 
anos, que vai morar com a mulher e 
mais três filhos. Antes ele residia na 
Rua Entre Rios. Mesmo perdendo quase

80 por cento da moradia, resolveu 
recuperar partería casa com dinheiro 
da indenização para aguardara entrega 
da nova moradia.

Adriana Maria Laurentino também 
foi outra vítima da tragédia. Na nova 
moradia de dois quartos vai morar com 
o esposo e dois filhos. "Ninguém 
esquece a tragédia, mas hoje estou 
feliz por ganhar uma nova casa”, disse. 
Maria do Socorro eJosefa Maria Alves 
foram as duas primeiras a receberem 
as chaves das casas.

Outras 30 casas já haviam sido 
construídas antes no perímetro urbano 
da cidade e iniciada a construção de 
mais 24 moradias, com prazo de 
entrega para 30 dias, totalizando 177

unidades, o que atende todas as 
famílias atingidas pelo rompimento da 
barragem.

Na zona rural já ocorreu o ressarci­
mento, através da Emater e Projeto 
Cooperar, de insumos, residências e 
plantações perdidas, e-durante vários 
meses foram distribuídas cestas básicas 
com as famílias carentes de Alagoa 
Grande. Também já aconteceu a recupe­
ração de 22 quilômetros de estrada 
vicinal ligando Alagoa Grande a Alagoa 
Nova e trecho da PB-097 -  Alagoa 
Grande a Areia; reconstrução de duas 
salas de aula em um colégio municipal 
de Alagoa Nova; e recuperação de uma 
passagem molhada no Sítio São losé do 
Miranda, na cidade de Guarabira.

T


